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governador Adhp'ln<Uo' de

;Barro afirmou que sua

pqsi<,ão é ele apoiu ao Pre
siliente Castelo Branco.

Depois ele amanhã o gover

nadqr PauHsta déver:'t fa­

zer �ronunciament0 pela
televiSão, tudQ :iependendo
da €volução dO quadro
politico nacional.

Rio Pelotas: A

ã,guas no Rio Peliota-,> no

Rio Grande do Sul. AS pOli
tes constituidaa ",elo Exer­

cito foram illterdila;d�\S ,ao

tráfego para evitar a-ciden­
teso A travessia do RIo está

sendo feita pur balsa.;:.

sempre crescente ;Ja::ticipa.,.
ção européia nQs progra­
uns cie industrializ:'l.ção do
hemisfério.

ARMAS PARA CUBA

MOSCOU, - O M�ni!o frcl
clrus Fôrças Armada.:;

,
'('e

Cubu, Raul Castro, � o Mi

infüi'lJ10U c.fi

,que foi cUs-
cutido.

Especula-se nesr,a' cô.',Jital
,sôbre a possijjilidad�, ele que

se tenham abot,dacl:J embul"

qu:e;; ele armas 1)B;ll, CU)Ja.:

Term�na Hoje t e o qual os conmn!fJÍas pro
curarão explorar _,. CCHI'O

se espera - o di.'lCiJrso lira

l1uncia�'() p::lo Papa. pa,110
VI perante a Assemblé'3-
Geral da Ot.U como �Ilj)',[t
de propaganda' â Lwo" ela
China COlll1mista-

Será logo mais às 19,55,
a série de encerramento

elas aulas do curso de In­

trodução à Publicidade, or-'
ganizado pela A.S. Prop;"
gue p'1ra alunos do prim,ei­
ro, sl(lgtmdo e terceiro anos

da Escola Técnica de Co- O debate, imcl;], :10

curso. As aulas s�rão mi"
nistradas pelos publicitâ­
rios Antunes Severo, Mau­
ro Amotim, Etnilio Cerri e

Mauro Corbetta.
ano.

-_....._-_-,.._..__-,---

'Poncílio. prossçgue celÔ ReuniãD i

<fúblicâ"· i'dia
.

vinte e cinco
VATICANO - o Papa

Paulo VI convocoU o Con­
cilio Ecuménico para umu
reuriião pública no dia 28
do correlilte a fim de pr0-
mulgar oficialmente os de-

eretos já aprovado's
Assembléia.
A sessão será realízada ao

ensejo da comemoracão do

aniversário da eleição do

Papa João XXIII, que C011-

vocou o Concílio. Nada se
==================,_

Liderê1ncas Parlamentares Examinam
.

"

Emendas Governamentais
�ASILÍA, 13 i.OE.1

Ern.bora as lideranças' P8-1-
lamentares estejám, já, es

tudando, informalmente, ::1S

medidas de segurança não'
foram redigidas em defÚli··
tivo as mensagens' p!l"fsi­
denciais propondo medidas
legIslativas para reforçar
a açào revolucionária. Tal

declaração foi feita hoje
'pelo lIder do govêrno na

Câmara, sr. Pedro Aleixo.
Acrescentou que a iT;atEria
ainda se encontra €111 face

� consultas sendo possível
ct.Ie seja encaminhada ama

nttã ao C.ongrEsso. O sr. pe
dro', Aleixo revelou qUe o

Q)�resso Nacional conta
já. l\>m número suficiente
para aprecia1' o assunto, es

.. "
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o TEMPO (Mel_'o;roJóqico)
.

Síntese do Boletim GeQmeteor'liógico de A. SEIXAS

f
NETTO válida até às 23,18118. do dIa 14 de oUÍllbro de 1965

FRENTll7 FUlA: Negativo-; PRESSÃO A'l'MOSFÉRICA íY.[É,
DIA.: 1029.0 milibares; TE:MPERATURA M,ÉDIA: 23.0 Gen­

tigrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 9-1.3%; PLTJVIO­
ISIDADE!: 2G mms: Negutivo - 1�,5 111ms: Negativo
,CUlll'ulus - 8tratu::; -- NeVOtiru Cumulcú" --- Cl1l'.V�S €IS­

�;'1rsas I;j �j ... b,,::; h",j � '.J.\(ll!.�ü )!,lQl�v: .!.!.:..;vJ. \;;�.

pela

ver-se-ia proporcionar uma

formação religiosa autênti­
camente chinesa para que
os missionários se conver­

tam em verdadeiros após­
tolos de uma ação efeti-

tlva, afirmou o prelado brfl-, '

sUeiro, "seria uma\. verd(l�
deira marcha de fé" capaz
de abrir c8,minho mais am­

plo para a evangelização
dos povos que se ocnser­

valll afastados da Ig1'..;­
J!:l. C��Ci�-.iJ"

----�-.;.;;._�

va.".

____� _

O novo l."-t1tl:;i.l d� 001.l1p�

Custo de Vidé1

Aumentqu 3 �b

Ires nào :inflt1'trão :18

dr vjcl�'. U1l1U v:..:z que jú
fC'l'um corrigidas a.� distor

e(;es Y8r1fjcadas no)', seus

n �'C'P')S. .

BRASíLIA, 13 (OE) NIIoS Mtas esfér,as potítícas ligadas ao Presidente Caslt'·

Jp Branco tem-se, como certo que a chegada do embaixador Juraey Magalhães
118 l')roximá semana, visa tratar da reforma ministerial. Essa. reforma só não

a�rá o l\'liuistro da Guerra, General éosta e Silva, O Ministro da Marulha Al­

mir"ante Pau'lo Bozisio, já por diversas vêzes aludiu ao fim de sua tarefa, O Brt­

gadcíru Eduardo Gomes aceitou o l\ffuistério ,ia Aeronáutica no momento difí­
cil para aquela corporação, mas' já conseguiu resolver o principal problema que
era o da viação embarcada, Quanto aos Ministros' da Fazenda e' do Planejamento
suas substituições seriam consequências do desejo do Presidente Castelo Bran-

.

1.:0, em corrigir algumas distorções da política eeonômíca-Iínanceíra que levam ao

'desenlprê,ga eenteuas de milhares de brasíleíros..
'

O "Ogo-C", o segundo ce

lima série de sé'te satélítes
dêste tipo. atuará numa

Órbita solar que o coloca­
rá a -maís de 330 km, ,da
Terra -em seu per2JE,ü
ponto mais próximo' de
$0 planêta - e ':1, 92�
em seu apogeu
mais distante.

, Entre as missõe's :}ue c

l�rirá está incluído. uma

rie doe 20 experiêi10ia 'l, (

ü'e elas o tracue!CJ ,I€' t

maPa glebal tia �m:lp;) 111

Eético e me(liçõe,s ela cu

posição ele ions, il8�Hr

el�ctrons ela atmosfe

O r-atélite mede dois

t1'os,

militares admitiram que ti

crise poderia ter sido evi­

tada e que um tios príncí-
• pais responsáveis pela mes­

ma é o reitor, que afirma­

ram ter agido precipitada-

mente. Continu'1 o policia­
mento preventivo da Uni­

versidaçle, e as 'espôsas doí:'

professôres dirigiram apêlo
ao reitor para que não con­

tinuem suas familias, que

residem na área da Univer­

sidade, sendo 'prejudicadas
pelo cêrco poUcial,

funcionárias
cargos ele confianqa
11 Professôra Edna Soter, e

Congo Vive Clima de, T�,�são

EUA querem economia do espaço
WASHINGTON. 13 (O�) clarou o General de Díví- ricanos lançarão amanhá

, ".-'-. , Os Estados Unidos tem que são Bernard Chirrie! chefe dêste centra de provas um

Itam' raty p
,

,

, -. b
,.

b I ultrapassar a União Sovre- dos programas de vôos 11u satélite com for1113 de ín-
.

a
'

,repara recepçao so eranos' , e g'as tica .na supremacia ;:ú�tar manos dos Estados Uníoos. seta para estudar 0S cha-
,

-.' ,

,

• ",' , do espaço. Foi o Qli3 dE - - Cientistas üone ·ame- macios "fenômenoa extra-,
O .Itamarati Já p�epaI�u, belgas lhe expressaram o e para verificar o que a em Bruxelas, que se encon ainda recebe substanclal

-------'--�_ ....-- terrenos". O satéltte - ba-

O progrania ofici�l, da V1- desejo de entrar em conta- Bélgica poderá realizar em tra no Rio há vários dias, ajuda, belga, no' setó: de' Persiste a Crise na Universidade tizado de "Ogo-C",

s�ta dos r�i� belgas a� ,'Bra t� direto com as popula- :a� �da económíco-socíaã para participar do progra- assístêncía social, admíníz- mais de 500 kg, será
1311, a ínícíar-se .no día .9 ÇOES pobres, para sentir de àquela região. ma de, homenagem aos vi- tratívà, técnica e mili.tool'. de Bras'III'a

'cada em órbita

novemb�o, O Re: BaU��llm perto as suas necessidades O Embaixador brasrleíro sítantes reaís, revelou que _; b Rei Baudouin deroso roguete

e_ a R�lllha FablOla.
_

vtsrta- a dlspesíção do Rei Báu- concluiu -'- está protunda- BRASíLIA O Presí- , convocou os membros do na".

rao, alem do Rlo, S�0 Pau douín é observar também mente interessado nos oro-

lo e Brasília, várias cída-

C D' a C'
o qUe a técníca orasileira blemas do nordeste eLO 'Bra dente Castelo Branco :ece-� Conselho Diretor da Funda-

d N d t t d ampos IZ ue estrismo I beu, ontem, informes sobre I- ção Universidade de Bra-
des, o or ES e, eu i) rl>-

,

_

,I '

,

J'á conseguiu fazer para a síl. cl!)nhecendo �m orotun-
d t E _

-..
- ,t a situação reinante na Uni- sílía para, amanhã, trata-

vela o a repo� agem o .m- solncâo de determinados dídade o relàtório da SU-
d Af" - ... M 1 N'" A

- 'a ' versidade de Brasília, ao rem da crise. Porta-vozes
baixa 01' A ramo ae e o

ao meaca problemas brasileiros símí- DENtlí. Pretende voltar suas,

b receber, em audiência es-
Franco que os so reranos • lares a,os que ,a Bélgica vistR.R, para pequenas xe-

NAÇÕES UNIDAS
�li\ pecial, o General Nigueira,

,1:3 -' ou da transrerencía do tem enfrentado;:}o Congo

giÕ"jde
Pernambuco, c;a

- ._'--- - (OE) A grand
'

-

d t 'I d ,Pais,- Comandante da 11 ..1\
� :1_...

.

� e anua o �on rq e 'os toguetes anti - Referíu-se, específíeamente. Par a c ·do Ceará, trans-
castrlsmo nerd d'

.

ít Região Militar, e o Coronel
;,; ",er eu Iríní 'i- aéreos sovíétícos instalados ao método de .aírabettaa- rorr rido Recife em seu

Adh R' 't varnente ' , Darci Lázaro, Comandante
,

'ema r' .. ai era
ace seu Impero inicial. em. Cuba para os cubanos, cão rápida, que prerende GH,I tal-general, b,l,) dali

... Tal ai" �.
' " I do Batalhão de Guardas'

'lrrr\ nva partiu cio Especula-se, também sobre nnüroduzsr naquele país a outras cidades era avião
Mtnístrn Ro'b t r<

- Prc!"ielencial. O Reitor Laer-,

A· C f)
... er 'o oampos se Raul Castro discutirá africano, hoje inch�penSen- e até mesmo em !1ClicóD-

POIO a
'

'as e' o ao fa'ar n
. -

d S te Ramos de Carvalho tam-
, <, J a reumub a o com os dirigentes, soviéti- te politicamente. nns que tera:-

cidade Inter American� de cos lL.'11a passiveI visita de bém estêve no Palácio do

S. PAULO, 13 (OE) - O I 'd f' son'

mprensa no� Estados Uni Fidel, que ainda não se C 't E I O' Planalto, on' e, 01 apre -

dcs. O MinIstro do 1>lano- avistou com os sucessores omunls as xp oram Iscurso tal' relatório ao chefe do

jamento insistiu em que de Nikita Khruschtchev.
.

, Serviço N'lcional de Infor-

não se pode máis negar a do P'APA ' ma<:ões, General Golberi' do

partiCipação das ml:',ssas �__ .._-- Couto e Silva.

�n�s Pl'Çlgres.sos �()cClais e . ...
ROM.A � 13 (VIU ..,;- O <ii P�'il11eiro-Mini.:;[:o Aldo Em agitada reunião da

políticos da AmérIca L<!,ti- 'Curso
Parlamento italia�1,J lni60u Moro, democrata-::;rl!';cIL se Comissão do Distrito Fede-

na. A seguir destaco11 a
ontem um debate sobre po 1'a Ó pJrb�voz fi) UOVf;r- ral com' os coordenadores
lítica internaci{)nal dm'piJ... DO EU. ausência '.10. Chap,te da Universidaqe 'de Brasí­

ler Amintoro Fant8ui" atolaI lia. o Deputado João Rer-

priÍ,�idehte c'a A."RlllbU'ia ctilino acUSOU o· Reitor

Ge�'al da ONU, Laerte Ramos de Carvalho
um trabalho

Oi-I

LEOPÔLDVILL.2.
'OE) - Tropas (�l) ,!;;xérci­
to !tuarn:-é-"ll1 cs prjndpab
edifi�ir S pliblicc,.;. i.-,clus-ivc

a Rá�'io e os C;)r�eiG.l c1J.

(',apitaI do Cong:L Til,:

di! ,a foi adotacLt cl(:;])(lloS

qpe o Presid0nte KJ.sav�l,

anunei(lu
J

elestituic;ã,) d8

premie r Moisé TCllol1l,br; e

todo (; Ministério (io anti­

go Congó Belga,

Militar Acusado de Subversfo
,

Foi a Julgamento

Política e Paixão

Depois de acrctlitul:cm com ycrdadeira fohia no

poder do dinheu:o, alguns membros do partido butidu
\Das urnas cm nossa terra, tentam a inversão, atribilin·
do aos adversários processos de que tamo fizeram uso,

O jornal "Tribwla do Povo';, de Rio 'do Sul, estampa
notícia sôhre o ingresso em juizo de representação con.

tra o Prefeito do munidpi'o de PoUso RedondO, o presi·
dcnte do diretório local, também da UDN c ,'ereado]'

daquele partido, *':Por assinarem nota promissória res­

gatáYel .depois do pleito,
I

condicionando-a à ·,'itól'ia do
SI'. Kondcr llcis.

.:3,

.JORGE CHEREM

disse sóbre quais os decre-' nhia de Jesus, Padre Pedro

,
tos que o Sumo Pontífice Arrupe, criticou severar

vai promulgar, admitindo- mente a concepção ociden­

se, porém, que' entre êsses tal sôbre as atividades 111is.

deve figurar o que diz res- sionáriás que, segundo êle,

peito à independência dos peca por excesso' de ::;enti­
Bispos em relação à Cúria mentalismo, complexo de

Romana.
'

superioridade, miopia e su­

Ao ser an1jlciada a C011- perficialidade. Excesso de

vocação, o Cardeal-Decano senti�entalismo, explicou,
Eugene Tisserant tomou a po'rque se procura ajudar
palavra pata agradecer ao as obras em favor das

'P"1pa,..em nome do 'Concí- crial1qas e dos enfermos,

tando Cm Brasliia está. llla lia, o veto à discússão ,pU- 1118,S' se descuida de outros

l�hã 293 parlamentare�, nú blica do problema do celi- setores não menos impor­
mero superior ao quorum bato eclesiástico. tantes - como a escolas

legal. F.ontEs governamen- No prosseguimento dos superiores, Complexo de su­

tais adiantaram qu'::) as trabalhos de ontem, Mon- perioridade, que provém da

medidas a serem �)ropostas senhor Paul Yu PiD., 'Arce- ignorância dos valôres da

pelo executivo ao Congres- bispo ele Nankin, atual- História, da cultura,. dos

10'0 estabelece supressã") ele mente residente em �or- costumes (e da civilização
fóro privilegiatIo ,a tojos os' mosa, exortou a Igreja a dos povos que devem ser

govErnantes, assim que dei começar imediatamente o eVlangelizados. Miopia, con­

xem o govêrno. Criação de prepar<'J de missionários pa- seqüente do fato de não

dois novos casos de inter- ra o dia em que êstes pos- ser pe�'cebida a importân­
vencia nos Estaelas. Um pa sam regr�ssar ao território cia e as necessidades da

m i'gzar �umprir leis fede 'da China Continental, hoje Igreja fora do restrito cam­

rais, por provocação dêsse, dominada pelas comunis- po visual da própria cidade

pi:óp-rio e o outro para re- tas. ou
'

diocese_ E superficiali­
'primir ameaça e convu."1são Nos debates travados só- dade, na apreciação dos. mé­

interna., A outra medida bre o assunto, Monsenhor tOdos e resultados do AI>os­
a Sêl' proposta pelo ex�cuti Yu Pin declarou que' a Chi- toludo e na escolha do pes­

vo deverá ct·egular as ati:-' na, que conta cqm uma po- soaI das Missões,
vidados dos eleme�1tos cas pulação igual à quarta _

par- O Monsenhor Giocando,

sados pela revolução. te da população mundial, Grotti, Prelado "Nullius"

"deve merec&r a criação de do Acre, afirmou que é, de

seminários especiais nas re- desejar a criação, na Con·

giões onde existem muitos gregação d� �opaga:ção da'

sacerdotes a fim de prepa- Fé, de um ;Setor destinado

l'ar os missionarias que fu- ,a preparar os leigos, espe­
turamente seriam enviados cialmen te no� �a(1S6I:l sub-

ao territÓrio continental desenvolvido,ê entre os

chinês. Nesses estabeleci- qu�is se c� os da

ll1entos - observou -, d.e- América Latina. Tal inicia"

RIO, 13 (OE) -- HOJe

Por paradoxal que péraça, o grupo que m,lis se oro

�a!lizou financeiramente para o 3 de outubro foi a opo·

,ição,.a bai'ulllenta titul�r do delirio acu,satõl'il;l, Niio

procediam as denúncias de qUê o govêrno lançara na

�allha, do seu candidato ,os "eÍculo� oficiais:

QucmJ��..)lhQU o .rot�ro do Go"ernador el�ito pôde �cn·

'\ir a �agmlÍadt' do argumentQ. usado'- sem sombras de

��;íd.",","
.

idas_ 1l31'l, cfdtos de joplr a opiniãv. )lública é,outra

et.e •

do í'fodell �:iecuti\tc}, �astan(l()�Jbe o c !el­
to e; ao lllesmo tempo, al1fetil1do dhidcmlos eleito Ms.

Do ,iulgàmento da relll'eSelltação udenista contra, ,o sr.

C�o Ramos, illferiu.s� c�mo válida a presença do go­
v �te nas lJraças publIcas, recomendamlo os seus IoiC�d:ilal(ls. Não se valeu de, recUl'SOS de que abusllram

'fartamente em outros Estados,

Quantas e quantas vezes os catarulenses dê tudos
os rincões \iram rodando �ôbre as nossas rodovias os

veículos da caravana (lO dep. Ivo Silveira, a que não,
faltanl (I próprio automóvel particular do candidato
vitodoso (chapa 2G·IO.), ao lado de conduções 1)Q.."tas a

sCl'liço da c.ampanlía ;j)�. ítmig-os e iíde�� pessedistas.
: ,-\qui, a oposição, por' excesso unagulativo ou má-fél

�}Jrésenta,"a os fatos de modo a que o povo tivesse idi-iu

diversa da realidade. Fabricav3-os 110 seu "laboratório'"
e �ontava, até, com especialistas de outras ll}agas, A

seú turno. o Senador dispunha ,da maior frota de ca·

mionetas jamais presenciada na histórica de. um pki:
to em Santa Catarina, além de alguIlS, aviões, Mov.imen·
tava·se a jato, chegatlC"o a falar aos catariuenses do

Sul diI'etamcllte de Pôrio Alegre, pe�a televisão.

,i
I
I

I C(Jl1l0 se chama. isso'? A 11',1 rcsoh-e a {Juestão. A Il'i
e a moral política. Niais revelações mostrarão muita
coisa, priDcip'l1mente a face de homens públicos que

I usam outra diante do povo, A (le número dois.

I
Não tardou muito '-:-;;:''1'''''dor C."., La.�'d.1

,

coneu à televisão e ao rádio, para extravazar o selJ'
inconformismo com os resultados das eleições. Se ti.

I vesse g'anho o sr. l"lexa Ribeiro, ce:rtamente que o' te.
ríamos enh'e os legalistas, 11roclamando a uecessidade
do reS}leito à decisão soberana das urnas. O Presidt'nie
Cas'telo Branco, conforme era licito esperar, não acei­
tou a 1lrOvocação, antes a repeliu, com o seu promm·

• ciamento na cidade g'l.úcha de Bagé, Não �se compr('en.,
! deria o Brasil dando ao nllmdo o espetáculo de rt'ali.

Izar mn pleito cerca(lo de tôdas as garantias, até de di­
ploma legal que vedou a candidatura de alguns, para,

I em seguida,' desmellth'-se c desl1lenti�' tudo, negandO o

I acesso ao poder daqueles que se consRg-raram elçito·
,I l:alnleute. Nao adianta discutir � mérito do pronuncia-

Imento popular, cumpre, sim, acatá-lo, desejando que
os vencedores sejam UígllOS da investidura e os- venci­
dos saibam tu'ar dêle as conclusões para outras pugnas

I cleitoJ'ais. '\os ganhadores e "encidos, resta a hwni1da.
I -de diante do povo. Aqueles, convencendo-se de que a
,

fonte de ,que emanou a vitória quér fervorosamente ado
UlÍlústração clÍglla e capaz; os ,derrotados, aceitando (I,

papel de opositores que as urnas lhes eonf!;lriram, Se
11lio vh-êssemos c14na. de tarnanlm paixão ;JulitIca. 'rI;­

cheado ele ódio e frustmções, 1>e1'1a ulsofism�veI a 'I�::;cr.
tiv,,, de (VlC "o)Josi,çiio tmn'bénj é govêrno", na :sua recu- .,

nlwci<la ftmção dem,ocrática de olri.ilar, cI'i.ticar serena. (,I
e�nstrllfjYn�11ellte, sem o intúHo sbtemútk,(> das (klllOU-jIfoes que llao servem ao reghne. n palavrório azêdo üus
que lJl'CZU1U IlmIs o� tel'úlú.s .!'O.rLéS ([o fllu; U IH'Ó'i.H>lo.s I
�W�

- -

!

gas acusados de atividades
subversivas, quandO do go­

vêrno GGulart. O julgamen­
to estará a cargo do Con.e­

lha Especial ele JUEtii.;n, ca

la,. auditoria da la. Re­

giõO Militar,

. -. _. _,

---�c-

5er8,0 julgados pelà Justiça
Militar. o Tenen':� Coronei

Joaquim Inácio Batista

Cardoso e' os Sargentos
João Coimbra e Ivan Cha-

Pres, do BNCC Vem ao Sul e Visita se
RIO. 13 tOE) ..,.., ()�,' ij) oS.

Arnalelo Taveira 0, ..;iosé Pi'
res de Almeida pl'csldente
e diretor do Ban�o Nado.,

nal: ele Crédito Cooperati"o
viajam hoje com deS1::1:"0

.ao sul. vão cumpl'Íl' exte11.-

13Q programa de vi.5,i,tn3 QS

Cooperativas Agro-PecL.&­
rias elo Paraná, 3anL<:1. Ca­

tarina 'e Rio GranC;c; 0.0

Sul. A 19 (.o curr,�l1U� iu<i.u

gurarão em Ijui 1),(1 Rio

Grande do Sul, muJ, n.w:'t

dependência ,elo 'Banco Na­

cional de Crédito CoopcrR­
tivista.

Entre Mortos e Feridos Brasil
,

Vende Saúde na 'RD
; ��'

RIO, 13 (OE) -',... De nita

mil fsrlcios' da gep:iblil:a
dominicana, 5 mil mOiTP­

ram por fülta dê s.)eo�·ro;:;

médicos. Foi o (P0 revGf()u
,l}.ü R.io, o C"l,pitã.u é:8 I'�'�_-

gatfls Elói S,'mÔ':;b, 1,,)1 (l0f:

integrantes' da, ,-,Cjllipc :11é�
dica brasileira. AcrC,,(;�nL0U I

(lne os bl'agUeil..)s em

UCJ.lil-g-.-,,j' Lutaln 1)60 ;:;aú­
el8 tendo üoado ._ ,,:�,2(-(' 'I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Acontecimentos Sociais
mericano a desfrutar ple­
namente os seus direitos,
após um longo período de

injustiça".
Disse 'o Presidente que a

conferência de novembro

reunirá homens e mulheres
com experiência em ques­
tões de hábítação, emprêgo
educação e previdência so­

cial, e que se lhes pedirá
que "assinalem a rota para
mais plena inclusão do ne-

_ ��1 Tela de Artista Brasileiro
.. (/ç&;� Junta ..se às Otertas Feitas
A

o 00Jl ao Novo Edifício da OPAS

(OE) vado, pessoas de compro­
vada consagraçao a suas

t a r e f as, encontraremos
novos caminhões' de 0-

portunidade para o ne­

gro norte-americano; e con­

ríança em que aqueles para
os quais trabalhamos per­
correrão êsses càmínhos pa
ra uma plena participação
em uma Grande Scicieda- ,

ele".

gro em nossa sociedade".
A conferência, a que de­

veI'ão assistir umas 200 per­
sonalídades das vidas púbii
ca e privada, será precurso­
ra 'de outra maior, a cele­
brar-se na próxima Prima­
vera.

Esta outra conferência,
que contará com a partici­
pação de cêrca de 1.000 pes-

soas, examinará as conclu­

sões e recomendações apre­
vadas na conferência de

novembro.

"Aguardamos com in te

rêsse, esperança'e confian-
. ça essas deliberações"
disse o Presidente Johnson
-. "Esperança em que, me­

diante a visão de homens e

mulheres, tanto do. setor

público quanto do setor pri

anun­

ciou que a Conferência da

Casa Branca sôbre os Direi­

tos Civís realizar-se-à nos

dlàs 17 e 13 de novembro.
Em discurso pronuncia­

do na Universidade de Ho­

ward, em junho do correu­

te ano, prometeu o Presi­
dente 'convocar, ainda em

1965, uma conferência "pa­
ra ajudar o negro norte-a-

....

cieêlade Guarany. Ma.jria�i.
nha Atherino, Ana Dmtat­
tos e Ana Maria' Ma�;itado
Mello, es�arão repres�tan,
do Florianôpolis. na grano

de noite de gala.

Coquitel: Bastante Movi·

mentauo e elegante, acon­

teceu o coquiteI no Lira Tê­

nis Clube, na última terça­
feira, quando "Miss Mato

Gresso". Má1'ileHe OUveira

.Lima, apresentou seu ma­

ravilhoso guarda-roupa, a­

valiado em quinze milhões

de cruzeiros, um desfile de

modas, jamais visto em

nossa. cidade. Carmem Ro­

sa. (;aldas e Walter Souza

no tnicrofône do Clube da

colhia disci-ever.am os mo-

.

delos de Miss Mato Grosso.

-:-:-

RIO: Debutantes do B�
rão José de stquetrs, na

'Joalheria "H Stern", foram

homenageadas com elegan­
te coquitel, na última sex­

ta-feira. o colunista Barão

Siqueira, está bastante ata­

rafado, com o Baile Inter-
. .

nacional das Debutantes' a

se realizar no Copacabana
Paláce, dia ·30. Duas Debu­

tantes do "Baile Branco",
realizadó em' agôsto, p. pas­
sado estarão representan­
do Santa Catarina no gran-

.

de acontecimento.

--�--� --.-..._
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Acabo de' saber, que pro­

vavelmente estará ern nos­

sa cidade, em dezembro, e

será nraurínna orícíaí dos

ntrvos Bacharéis em Direi­

to, MÍss Brasil, Maria Ra­

quel Andrade .WASIÚNGTON, OE
.díu aos' gO':er'1f)') ,:1,

.

He.11;"
térlcs 11"ic1pnt9l �11(_; 0[( ;'c­
cessem :1 OPAS '.!", GD.J!.10�
ele arte indígena. De"de

então, muitcs q,ua)ros ';êm
sido recebídr s da Canadá,
Chile, Honduras, ArgpnLina
e .Méxíco.

Um quadro de Man.ibu ·Ma.

.be, de são Pa.ulo. foi oter-
. c i d o à nova sed2,' da

_9rganização Pan-Amerlca­
na de Saúde ((lPAS 1, sec
cão regional da Organiza
cão Mundial d2 Saúc!�' I ..

OMS)
Mai:labu Mabe.: de 41 a

nos de idade, �":çL: no Ja

pão, mas foi parr '0 .Brasil
com seus pais, uuando ti­

nha 10 ano.s. Concuist.ou
em Paris e São Paulo, em

19S!), e e111 veneza. em ..

1960. Esteve em Washing­
ton, recentemente durante
uma exposícào dp suas 0-

bras, Atualmente �!'('�Jt1õra

se na Europa ...
Se'.! trabalho. upo} ("adro
abstrac!cnista ilüitulado
"Nascimento de Venus,

foi oferecido pelo Enc::arre

gado de Negó(!:os JO'bt' rll­

Carvalho e lSilva. e'rn no­

me do govêrno' 1)' 2sileiro.
O dr. RQd.erick Ésrpli'll'l, Mi
nistrc da Saúde' rlc Pana­

má, recebeu a d:cí.:liva. em

11 ame d? {);".:-.B.
.

A dadiva brasileira, é .una

da :::él'le de . .of�rtas :-'.; int­

bal�lOs Gp. arte par�:l O1'n:1-

·menti'l· ;,t rQva��cté: 'da ..

oPAS 'om um tOf['.le Illter

a 111 edC:'l"iw

'.

OSVAI�DO .MELO
-:-:--:-:-

EDlFICIO "JOÃO' MORiTZ" Parece' que o casal Lucy
Cesar Ramos, sábado pró.
ximo n�- cidade de Itajaí,
recebem convidados em

"blaek-tie", para um bate­

. p�po regado a. uísque, an­

tes do' baile nos salões da
.

sociedade
{
Guatany.

Realizou-se na' última ter­

ça-feira, na singela capela
'do Divino Espírito Santo,
a

.

cerimônia do Casamen­
to de Vera Tiago Luz, com'

a senhor César Amím He-,

lou. Os convidados foram "

lrecepcionados ;. nos salões

do Clube Doze' de Agôsto.

Conforme prometi dou a seguir aÍgtllnas 'in­

formações sôbre o prédio que s�tã; construi­

do 'a comeear nêste mês, á Prilça 15,de No­

�'embr�, be� no cotação da Capita�. O edifí­

cio. ,cr':J�' planta brevemente será exposta nu­

ma ela'!; montras de uma casa comêtçil(� dês­

ta Cid�de,' chamar-se-á EDIFICIO "JOAO MO.·

RITZ"',' que lembta um antigb comercíante e

capitalista conterrâneo, pai ,tos nossos índus­

trialistas Charles Edgard Moritz e João Mo­

ritz, 'proprietários do "Empório Rosa", agora

inteiramente demolido, bem como com o pré­
dio ao lado onde funcionava uma casa de dis­

cos e' um salão de barbeiro. O prédio contar.

com oito anelares e será erguido, obdecendo

a linhas modernas inteiramentes ftmciot1l'

contando no andar terreo com uma mercea·

ria completa e os oito pavimentos serão des·

tinados a escritórios co.m.erciais, lojas modero

nas, barbearias, etc.

ELES EU&
. A propósito, estamos ín­

formados qne a Série dos

quinhentos títulos, do San­

tacátariÍta Country Club",
dep�is de trezentos e cín­

que'ntà 'vendidos, passam a

mil preço mais elevado.

De Campos Ncl'OS para "O ESTADO" escreve
.

EDSON NELSON DE UBALDO

No outro lado do mundo, que deve ser ba�t,wte lon
ge, há urna mulher à nossa espera. exatam=nt- aquela
mulher que nós sempre desejamos. Seus' cabelos podem
ser louros ou castanhos, longos ou aparados; sem; olhos
po:'em ser azuis, verdes ou negros: sua roupa poderá

.

ser um tatlleur, um quimono cu um sarong: e poderá
mesmo não ter roupa. alguma. Mas S1' .;' 11�OS serão lon

gas e finas, seus tornozelos estreitos. 6�U sorriso 52;11-

pr: malicioso e sua voz Ieven'.ente rouca e che:n, de (";2':;­

pliscência. Pederá ainda, mas ná') ebrigatorig,ment '.' t,'l'
uma pintinha preti1 n.o rosto ou Poa perna 'Jil'fit.l

Com êsses predicadQs ela é a mulher ideal. ,!ue está
do outro lado do mundo à nossa espera, mas qUe r,.ó:>
dificilmente vamos buscar. E pai" que nno o ft.u,;emo:; s�

é ela a mulher ideal?
Pcr várics motivos. As paslõa�,ens aéreos 53.0 C;H'fl S

os navtos são lentos e enjoativcs [' ncs qua�e :llmn fa­

l�mos outra língua, é o que dizemos pGr de:,culpJ.
E' de se perguntar entãc: s:rá que a mu!he,' i:1p�1

não vale todos êsses sacrifícios e .até meslpo mais ,'j-

guns? \
.

Enchemos o.__peito de máSCUlo orgulho e c?,;P:llIri,,­
mos com voz grave e pensada:. é- claro que 1l<t0 v�l:: ':t

pena! Ninguém sabe onde é o dl;ltro lacll do :�111l1rio_' :)'"11"'
que o nosso alegre planeta dve rodando pela d e· �c

lOssemos procurar-lhe 0- outro lado acaharíanH'.� t ar, tlJE.

Ninguém sabe .0 que é a mulher iõeal, pois dizl';11 os �Lhl

lherólogos que as mais apreximádas da cla5siflcac;&0
são apenas pa:ssá�eis. 4íéIP di�ste. se�tro 'l>f,at#ti3-'
ticas mundiais, as mulheres são em número tres ve�(e"

supórior aos hOll1ens, sem falar nesses tipos hibr í:'n:;

que a gente nunca sabe se são êles ou elas.

Assim, quando concluimos através de um raCiOCtl11')

frio. e matemático quê nãQ vale .a pena ir ao l'lItro lado

do mundo eni. busca da mulher idea.l, apare'Ce D Atl:\.ul­
fo Alves lançando-nos em pleno resto. aquêle seu velho

samba que diz: �

"Mulher a gente encontra em tôda parte,
mas não a que Se tem no COi'ação"

Nessa altura, só há uma saída honrosa. A J 'r:1Ja�- o

avião ou o navio e ir para ·0 outro lado do 111110' f). mts

mo com o risco de ficarÍ110s tontos.

-:-:-

Também acabo de ser in­

formado, que . Miss Mato

Grosso, MarHene Oliveira

Lima, vai ser recepcionada
na cidade de Brusque, on­

de está sendo 'realiz�do os

Jogos Abertos de Santa, Ca­
tarina.

Em certa roda. comentou .

o tamnso J. Pires, que é o

novo Iançamentn do Centro

l\'Iutulial de beleza, "Blush

Look",' a preferência do'

mundo �legantc' feminino.
O consagrado maquillador
.l. Pires, está a disposição
das Mulheres EI�gantes, na

Drogaria e Farmácia Cata·

rinense.

Encontra-se em nossa ci­

dade, os senhores: Oge Et­

chegaray e Eduardo V. P.

Gonçalves, Diretor e Chefe

de vendas dos Produtos de

Fleis9hmann
•

e Royal Ltda.

-:-:--:-:-

No American Bar do Que­
rência Palace os Senhores:

Maurício Reis, Norberto

Brand e Claudio Valente

Ferreira, discutiam sôbre

coisas do "Santacatarina
Country Club" .

Foram vistos jantando no
Querência Palace, terçarfe;'
ra, os casais: Osmar Nasci­

mento. Aldo Roclf,a, Luiz

Fernando .Jorge, Edson Mou

ra Ferro, Felipe Jorg'e e

sua noiva Maria Helena Silo

veira, o advogado.Luiz Mou
ra F�rro. Denyse Maria

INascimento, Roston Nasci­
mentó e Regina D'Aquino
D'Avila.

Uma turma de desocupnflos, cnnt .mIo c:ml a

falta de policiament -.. ,'. c -: _te, teve tempo,
sem ser pcrturbalh.; _l)ara proceder a um es­

vasiamenlo c(lmpleto d� vários automó.veis
estacionados junto ao conjunto em constru­

cão do sr. Athnar Gonzaga e depo.is, ainda -da·

�ificou um SIMCA na �aragem do prétlio. n.

?9, na Av. Rio Br.anco�

-:-:-

Logo mais no Asilo São

Vicep.te de Paula; um gru-.
].)0

.

de Brotos de nossa so­

ciedade, estará homena­

geando as Meninas daque­
le estlõlbelecimento, num

patrocínio de Fleischmann
e Royal Ltda, Comemoran­
do a "Semana da Criança".

-:..,....;- �

.. "Festa do Chopp": Será
no próximo dia' 30 nos sa­

lões do Lira .Tênis Clube, a

movimentada fcsta do

Chopp, que contará com a

presença da' Rainha da Cer·.
veja do IV Centenário do
Rio de Janeiro, Dagmar
Heidrick. A promoção do
"Lions Clube de Florianó·

polis", será em pról do Asi­
lo São Vicente de Paula.

-:-:-

Viajou ontem para o Rio

de Janeiro, onde participa
rá da regata internacional
o desportista Pedro Gui­

lhon Pereira de Mello.

FUNCIONARlOS púBLICOS
Em !)rincipios do "0""( 11-

te jln�1. lP.:9. �o);nissão fl1_LC­

gra.da 'l.o. !'cpte5enta'ltes elo

Brasil, Costa Rica J2,ll1ai­

ca, México, Panamá, Esta

das Unidos e Vene'7ileb pe

Vão rec.kber seu abono de TRINTA MIL CRU­

ZEIROS, os 1uncionários estaduais.

I Muito bem (} não foi antes das eleições, se­

não, seria o justo ato governamen:t<:tl tomado

como suborno ...

-:-:-

Á cidade de Blumenau, es­

tá em preparativos para as

festividades de abertura da

Exposição Industrial, que
terá início dia 23 próximo.

-:-:-

Proce�ente do Rio de Ja­

neiro, chegará hoje a nos·

sa cidade, o governador
Ivo Silveira. Na comitiva
do governador, os Deputa.
dos: Jota Gonçalves, Ivo

,Montenegro e senhor Wil·
son Medeiros.

Ministério da Educação 'e.Cultura
.

Univ;frsidade de Santa Catarina
REITORIA

CINEMAS
CENTRO -

CINE SÃO JOSÉ
- Fone. 3.636 '.

Sábado na cidade de Ita­

jllÍ, acontecerá baile de De·

butantes, nos' salões da So-

-------..,...---

SECRETARIA GERAL às 3 -e 8 hs.

Stanley Baker
Jean Seberg

-EM -

PARIS. CIDADE Dill

ILUS6ES
Censura até 18 U!(�.

1
,

.

ontem
EDITAL N.o 31/65

Concorrência P(lblica n.o 29/65

Torno público, para conhecimento dos interess'ldos,
que se acha publicado no Diário Oficial do Estado, edi­

ção de 1.0 de outubro do corrente ano, o EElital n.o 31/65,
referente à Concorrência Pública ·n.o 29/65, pqra exeCtl­

cão de 21 (vinte e uma) perf1.p.-ações de sondagem geológi­
�a, de 'aoôrdo com os iÍitodos brasileiros, a serem execu!

",tados no lOóaV(ipde será construido o Hospital das Clíni­
;. c!\!.s desta trnWétí3idade, no Conjunto.Universitár;o no (sub:
distrito 'd:e� Trindade, município de) FIorianópolis.)� (li

Outrossim, esclareço que a abertura da concorrência
está aprazada para às 15,00 horas do día 2'5 de outubro do

corrente ano.

CINE RJrFZ
às 5 e 8 hs.

Maurrn O' Hara

Hayley Mills em

O GRANDE AMOR DE

, NOSSÁS VIDAS'
"

::' EitstmanColor
Ce;1sura: até � .n.nos

ISI,NHD

VEJA HOJE: QUINTAFEIRA, 14-10-55.

1li.00 - Disc-Padrão Musical

15,30 - 'Musical 5

16,10 - Aulas de Inglês
16,45 TV de Brinquedo
17,05 TV Cine 5

17,20 Programa F�minino

17,50 - Caminhos da Vida

18,00 - Cinelândia Estrêla

18,40 � A Côr da Tua Pele - novela

19,15 - Correspondente Renner

19,35 - A Outra -: novela

20,10 - spot Ligth - shaw musical

21,00 - O Direito de Nascer - novela

21,35 - Bonanza - fIlme

22,40 - Grande Jornal Ipiranga
23,10 - Interpol Chamando - film!"

- CINE ROXY
às 4 e 8 hs.

Robert Mitchum
John Wayne
42 astros internacionais!

em
O MAIS r"ONGO

DOS DIAS·
CinemaScope I

•

Censura: até 10 anos.

Material, em 7 de outubro de 1965.

Teodoro Rogério Vabl

p/Diretor
15-10-65.-

M'inistério da Educação e Cultura
Universidade de Santa Catarina

R E I T O R IA·

BAIRROS
CINE GLORIA
(ESTREITO)

..

VEJA AMANHÃ: GRANDE JORNAL IPIRANGA

• .r
PARA SEU CONHECIMENTO•••
. •• TELEVISINHO apresenta os prinCipais intérpre­

tes da emocianante telenovela "O DIREITO DE NASCER"
de Felix Caignet�

.

Arnilton Fernandes (Albertinho)
Guy Loupe (Isabei Cristina)
Isaura. Bruno (Mamãe Dolores)
José Parisi (Jorge Luiz)
Nathália Timberg (Maria Helena)
Henrique Martins (Alfredo)
Elysio de Albuquerque (Rafael)
Maria Luiza Castelli ( Conceição)
Rolando Boldrin (Ricardo)
Veninha de Morais (Dorinha)

David MaçLunn
Jill Ireland

-e111 -

,

A LEI DOS CORRUPTOS
Censurá até 18·ancs.

SECRETARIA GERAL

sempre
.

-��.

EDITAL N.o 32/65
;;"';-':� "

\
. CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.o 30/65

i�·.

Torno público; para conhecimento. dos interessados,
ql,le se acha publicado �o Diário Oficiql do Estado, edição
de 4 de outubro do corrente ano, o Edital n.o 32/65, refe­
rente à Concorrência. Pública n.o 30/65, para aquisição de

Farêlhos, materiais cirúrgicos e odontológicos, material

otográfico, lâmpad'ls e móveis de aço, destinados à Fa­

culdade ele Odontologia ela Universidade de ,Santa Catari­
na.

•••
CINE IMPERIO
(ESTREITO)

às 8 m.
Jean Claude "Pascal
Annie Girardet em

O ENCONTRO
Censura: até ,13 anos

4*
.

PN ----

�
"O DIREITO' DE NASCER", ria televisão brasileira,

custou 100 milhões de cruzeiro� para a sua. realização, o­

cupou 33 atôres, 15 técnicos. e 300 cenários. Gastou 200 fl­

tas de "vídéotape", a equipe. trabalh0u '100
.

Was ;pira: a gra­
vação, tem 176 capítulos. e fOI recdrdista' em 5 éstados
brasileiros. No Rio de Janeiro foi' o; 'fteéor.q. de; telt;laudiêh:
Cla: 84%, cinemas e teallros' ficaram 'praticam,ente vazios
durante a apresentagii,Q pa, novela. '

Outrossilf'1, e:-c!ar�ço que, a abertura da concorrência
está ulln,zac::\ pDra às 1:i,00 llOras do dia 21 de outubro
do corrente anuo

CINE RAJÀ
(SÃO JOSE)

às 8 11s.
As mais eletrizan te�j

aventuras nas selvas!
A FERA E A FLEXA

Tecnicolor
Censura: até 10 'anos

Divisão do Material, 5 ele outubro de 19ô5.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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GENEBRA, OE A Confe­

fência das Nações Unidas
sôbre Comércio é Desenvol­

vimento (CNUCD) convo­

cou uma sessão especial de

peritos, a fim de se encon­
.

trar soluções a curto prazo

para a situação mundial do

cacau-

Os péritos fazem

do grupo de trabalho sôbre

preços e 'quotas da Confe­
rência das Nações Unidas
sôbre o Cacau.
O grupo de trabalho reu­

riir-se-á de 18 a 25 do cor­

rente e, segundo a CNUCD,
sua prtmeíra tarefa será es­

tabelecer um prêço .mínímo
temporário para o ca-

cau em grão, durante a tem
porada de exportação de
1965-66.
Os preços do cacau em

grão estão caindo violenta­
mente no mercado mundial
e, "em termos reais", são
tão baixos quanto os veri­
ficados nos anos da grande
depressão - disseram fun­
cionários da CNUCD_
A baixa dos preços e os

efeitos nocivos que isto síg-

,.

nifica para as economias de
numerosos países em fase
de desenvolvimento fizeram

que, em junho último, se.

convocasse, em Nova 'York,
uma sessão do grupo de tra
balho.
A Comissão de Mercado­

rias da CNUCD, que se reu­

niu no Verão pass'!.do,· em
Genebra, pediu ao grupo
de trabalho que:
- Fíxasse um preço mí-

nímo temporário, para O'

cacau em grão, em 1965-66.
- Criasse um fundo de

emergência para a conces­

são de empréstimos a curto

prazo iaos países produto­
res sempre que êstes se vis­
-sem obrigados a restringir
o fornecimento do mercado
mundial.

- 'I'entasse aumentar q
consumo do cacau nos paí-

-------------------,-

Os EUA conguistam novas
vitórias na luta contra a

pólio e a difteria
WASHINGTON, OE I

- contra ambas as moléstias, com um programa íníeial­
bem como contra o tétano mente autorizado pela Lei

e a coqueluche, de acôrdo de Vacinação de 1962.
Novas vitórias na luta pe­

la conquista de duas temi­
das moléstias - a polio­
mielite e a difteria - ro-.

ram anunciadas ·pela Casa

Branca.

Apenas 35 casos de para­
lizia infantil em todo o

poís foram anunciados, du-

..rante as 34 primeiras sema­

nas de 1965, pelo Serviço
de Saúde Pública, que man­

tém atualizadas as estatís­

ticas concernentes a tõdas

as prtncípaís doenças. No

mesmo período do ano pas­

sado, 65 casos foram anun­

ciados. A média para 1960-64

foi de 389 C'lSOS, durante o

mesmo número de sema-

Desenhos; Projetos e Plantas
Desenhos Técnicos, Projetos, Plantas e Instalações de

Máquinas e Motores de Embarcações em Geral;
Projetos e 'Plantas de Embarc'lC:ões, Casas e Instala

ções tndustrlaís.
.

Rua Santos Saraiva N.o 535 - Estreito.
Engenheiro Erich Goettmann - Reg. N.o 1326, Cart

.:5-D.

VENDE S E
Uma casa à rua Sergio Lopes Falcão (Trindade).
Tratar na rua Rui Bãrbosa, 112 (Agrollomicaí.

nas.

DOENCAS
.

DA PELE. ,

As cifras sôbte a difteria

revelam que apenas 96 ca­

sos se registraram nas pri­
meiras 34 semanas de 1965,
em comparação com a mé­

dia de 244 casos durante as

mesmas semanas dos cinco

anos anteriores.
_

Uma campanha de imuni­

zação de âmbito nacional

está. sendo levada a cabo

COURO CABELUDO E UNHAS

DR. JORGE JOSÉ DE SOUZA FILHO
Médico Dermatologista, durante sua permanência em

Florianópolis, de 15 de setembro a 15 de outubro, aten­
derá clientes particulares. Marcar consultas das 16 às
18 hs.

Rua Jerônimo Coelho n.o l-B Salas 7 e 8.

---_._-------�-------------- ----

ses da Europa - Eliminas­
se todos os díreítos adua­
neiros e reduzisse drastíca­
mente os' encargos fiscais
internos que restringem a

importação e o cosumo do
cacau e seus produtos nos

países desenvolvidos.
Deslarou .'3. Comissão de

Mercadorias que a situação
mostra a necessidade de
usos novos e não-convencio
naís do cacau e de um estu­
do tios meios de utilizar os

contra a fome,' mediante o

Programa Mundial de Ali­

mentos, bem como através.
dos canais. comerciais nor­

mais. .

O grupo de trabalho reu­

nirá representantes do Bra­

sil, República dos Cama­
rões, Repúbhca Federal da
Alemanha,

'

França, Gana,
Costa dó Marfim, México,
Holanda, Nigéria,'Suíça, Rei
no Unído e Estados Uni­
dos, além de' observadores
convidados "de pelo menos

dois países da Europa Ori­
ental pertencentes à Conte­
rência ...

PLANTE
. TODOS OS ANOS'

AGRaCEA!S

� O MILHO QUE
VALE UM MILHAO!

Produzido em seis Est.aüos
pC1r SEMENTES AGROCE­

RES S. <\.
Santa Cl:UZ das 'l'"ahl1eims

Aniversário do Prefeito
VITORIO FOj�NEROLU

Escreveu: CYZAMi\ mos e que foram
realídads através
PLAGOM � Plano do
vêrno Municipal que
parte integrante d;]. pl
forma do Prefeito Forn
li.

Dia 18 de outubro
mo o nosso preza-to umí
Prefeito Vitórior Fomr
li estará _completall(jl}
anos e segundo cons "g'.1Í
mos apurar será r11';� ui

vêz h,;mclin.gcacl() j,r!') fu
cíonalísmo munícmal b,ltl
como por parte de 3\ôUS in
l1:'('1'OS amigos
rcs.

Des"e muitos anos quan
do da passagem (1:> li! dê
outubro, vimes preS!Pl1(iO
a nossa sincera hO!np.LH !4el11
ao velho amigo V!ti"rJO 1"01"
n.f ro1li que co '1hf'(,PlllOS
quando juntos i;raiJalháva:'
rncs na Cobrazil, 01'1 Lazu­
na.

Empos�ado PreI('; to de

---��._-----�-�-�

iCAFE'·
.

AMElIA=,
I ,

, Sabor Qualidade - Pureza •
, A Mais Moderna ,

: TOR!EEfAÇAd :
: SANTA CATARINA :
, .
"RUA �ax Sclu_:al11f11, 8? ESTREITO ,
., MATRiZ: - Sao Francisco do Sul ...

j FABRICAS: -- Porto Alegre e Curitibs ;
'---------_ ...._----

Johnson Promete a Cooperação dos
ELIA na Des\õlinizôrão da Agua
WANHINGTON, OE - o. podemos esperar, porque o

problema não dá espera".
O dr. D. Hornig, princi­

pal assessor cientifico do

Presidente, leu a mensagem
.

do sr. Johnson na sessão

inaugural. da I Conferência
Internacional de Dessalina­

ção, que se realizou no De­

partamento de;> Interior,
com a partiCipJição de dele­

gados de 60 .países.

H'o elo Sul em 1:; d' lfovrlU
bro [.;Q 1!l62. f'!ejl;) I.jl-lC foi
quanr'o do faleci.nH".'Ü' rio
sa udoso Prefeito Rn.ulinn
o nosso bom arní-ro Vitorio
FÚJ"nf-'rolJi vem !(,\'a1HtO a­

va nts em Rio do Sul 11m2
g;r:s{'�') por vezes <urprre.i­
der t, t arna.uhn é' <) número

Durante o

Presidente Johnson decla-

�' e rnalizações
DO'11 têrmo

rou que os Estados Unidos
"estão dispostos a coope­
rar' com tôda nação" no

trabalho. de desenvolver
meios econômicos para des
salínízar a água marinha.
"A necessidade é mundial;

igual deve ser o esfôrço" -

declarou o Presidente
"O conhecimento, como a

sêde; é propriedade do ho­
mem. Nenhum país deve
ser o único senhor. Não

"Enquanto aeliberais, há

gente que, não tem água" -

declarou o Presidente -.
"Os campos que deviam es­

tar produzindo alimentos
parl;!. os famintos não estão
,sendo lavrados_ Todos es-<

tão impacientes por s�ber o

resultado

d�.
vossos esfôr­

ços. E eu suo mais impa­
�i.ente aé t dos ... "

Em menos de :>. ""03 co­

mo Chefe do EY('''l�! 'F) DIU

niclpal ela .Capltnl ,In AJ[,o
Vale elo Ilaia:í. V!t.:l .o [:'01'
lLrolli tem traba .hurt.i '.,lJ,n

mos Drg'111h I

oue sua cu nncída 'e dI' tr
balho é deveras 8"i'pr .J.

dente pois com o s�eI."!E(
da própria saúde tem I

af'n.cr-. diranus.n-i r'

captctdade realivauor:
m8;S extraordínnr-as
N"o erramos ('1\1 :1'''1'111:1.1

ql1f' Rio (lo Sul :1: il't'1I1:'l" '.'

por1p s-r a ncnta.ta 1:1)11,0

antes e dep�is da HCiDl;í1'��
tração Vitório F'()J'l1f'l"')JJi ,

pois em tocos os set ons f n

centramos a pt'OV:1 cLt ra:J<1
cidar:» do cltn do PI·r· fr�i rI!.

R�colas, Est acào R�)(l"vl­

ária, servíco de al);tden!­
;11ento d'água em "itmo a

cclerado, 'eonstrll':;\' I -1.) P8

qo lVfllnici:1al l'!J\ ('0'1'16,,)0
eon1 o GOV['l'!10 L::,;,) El',­

mos, abet·tuJ'J. ela Il;I';'l\[),en

te!] Avenicla Jorge La�(,rch

ln n a

:1;)..')

mcansri-vel Pr;, ..dr,l- \1.t·�

"Clube ela" M:,f'_," 10

cílou nunca I' p!',f ';'0
llerolli ('111 ("'dabor.]�· I

01' crupreendlmento
até hoje reulizadc
do Sul. qual seja
to Pa.a Meninas.

Por intermédio
na:s "A Naçào e
elo qu' sempre

�.8"" t6�.u. '$�'
I

tONFtCGONI·St QI1&IOUfR ilPI
Of(HAYI

luz f�!6 ,Rli... Q.. �

------_._----_�------'-- -_. -_------

calçamento e i111�ll:!lae;i'.1::t F':Jrnerolli pela pü�"ag
mercúrio da Avenid l A!'l!oti ele seus 51 anus b�l1l vh;
liano Ramos, ab:o:,·�ur.t (�e

.

dos sempre en� ');'(11
boas causas, enviar,:l.)nevas. ruas. re:nf)delr..ç:Jo

completa do Ce,mlcJ';,) Mu

nicipal, melhorias no lI,..�l'i
tal C;ruzeiro, são r,'a;li;1çc'c.S na Lindomar e Ün1']':'!1l
que ce momento i, ni],r, --

'.

;:('u Óhõ Éd'nn.

QUALIDADE NÃO E LUXO

AGORA ... ,. ... Cr$ 650.000
!�O·" on�.-h#.� �w'

OU AINDA EM PRESTAÇÕES IGUAIS

Cr$ 45�OOOOU 5 VEZES

AGORA � ••••..•.Cr$ 450�OOO
OU 5 VEZE"S: ..• Cr$ 90.000

OU AINDA EM PRESTAÇÕES IGUAIS DE

DE

SEM EI\' TRi\.c·A

Cr-$ 29.000 SEM ENTRADA

Rua Jerônimo Coelho,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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utA continental contra
',.'",\:" "l., ','C, ;,,'

varíolaa
,''';ASHINGTON, OE hlíca de) Hermsfério disse-

reallzuda , nua que: a varíola ainda é

Pu- um importante problema

Os Presos Andam Soltos
Pelas Ruas ...
.

Leo Daníele

apanagío dos, poderes
pübtlcos modernamente a

intervenção cada vez mai�ll"
l:1U esfera. da íniciatrva ],)l'�­

Vilela. Assim o det-erminam

o poder' público dever-ia.

'$:Ir própria, e apenas in

'1' na privada quando a

o lhe facultasse o prín­
subsídíarídade, e-

Alegando que sem a sua

térvenção o bem comum

é convenientemente a­

dido, na verfade, o Esta

se de&via de suas fun­

s, ficando por \rezes im­

ilitado' de '1tender a­

s que lhe sã.o especí­
e necessárias para o

comWll. (

A&siln é por exemplO, há
muitos anos no Brasil. O

govêl'11o, cuida do pet:roleqj'
dos relero'nes, dos tr�
portes, da luz, enfim, de

um sem número de ativida·

des' que poderiam set, e

eram outrora, desenvolvi­
das pela ínici<ltiva privada.
E, necessáriamente, deixa

:cuidar do essencial.

IGratificação

Com efeito, o Governo
Federal tem lançado mão

com í'requêncía do 'indulto
panal; As prisões estão

cheia's, repletas a ponto de

não haver mais lugar pu-

1'0;1 os criminosos de alta

periculosidade! Qual a jso­

luçãó? Seria de abrir mais

prisões. Ao Governo cabe

prender os assassinos e la­

drões, e não à íntcíatíva

privada. 'Mas, não. Nem a

isto, que é essencial conse­

gue o Governo dar conta.

Sucessivamente êle tem sol­

to presos menos perigosos,
1 cuja pena não seja superíor
a quatro anos. Assim se

deu, por exemplo, em a:gôs­
to do ano, passado quando,
pelo' Decreto Ili'O 1,.115 (O
Estado de São Paulo",
12-XII-6�), liberou várias
centenas de encarcerados.

No Natal, a exemplo, dos

anos anteriores, a dose foi

repetida,

Se nem do ess�ncial con­

segue' o Estado cuidar, o

que dizer do resto? Estas
são as mentiras do Socia-'
lismo. Quem sabe' estart-'1m
os' prêsos nos cárceres se

êstes fôssem �ntregues à
iniciativa privada .. '

(Especial para o

ESTADO)

----------------------

Gt:atJflca-sc com Cr$ 109.000, a quem informar a esta

�da{:flO, quem atirou Wll paraleleptpeâo no Pttrabris� de

um SlMCA, na G'uagem do pr('(}io na Avenida Rio Bran­

co 29. Guarda-se absoluto sigílio. 14-10.

relatório qUB, dos 2.(hJ6 ca­

sos de varíola anunciados
nus Américas, em 1964, }IA
grande maioria, 2.502' ou '1
83,5 por cento, verificou-se

1no citado país. Efetívarnen­

te, indica o relatório que a
, incidência é realmente mui-

Ito .maíor, já que as informa-
tor da Organização Pa-Ame- ções são íncompletas. A na-

rícana de Saúde. cão tenta acelerar seu pro-

'I'grama de erradicação, de
Embora registrando pro- acôrdo com o qual se pro-

'

.

gresso na campanha, para põe a vacinar ..000.000 de
eliminar a moléstia no Con- pessoas, �9k:

'-

, ,.

"

tínénte, ,0bserva o relato- . "Uma ve� : �;�}?" a�aau,e
rio: "Alguns países já con- eficíentemel;e !�Jt� �lf.

E�:l:�:3::-�:���;;� ::! po,,;I·"�:�n;!:��� !�
objetivo. Todavia, há ainda v�ríOla ria r:n�ric",S",X}/ a-'países' em que a' varíola es- rírrna o Te 01'10. ,,/
tá presente e onde campa- ? . relu:té}� in?�u})1i:'m1 su-

nhas de, erradicaçã-o devem mano s�'e �;\;;' progresso
ser ínícíadas sem demora". c;cÍnSegUind<lna 1bta, c�nt' H
Escolhendo o Brasil para a varíola � outros países

uma citação especial, diz o do Hemisflo, \
.

------,,- ---
. ·,,-·_-·_�4l1 �: f\�?

Acácio Rac�be {ongr�llações da
. Assembléia GaúCha"

sanitário nas Américas e

que ó Brasil é a área chave

nos esfôrços que se desen-'
volvem para erradicar essa

moléstia.
O" relatório sõbre o sta­

tus da erradícaçào ci.q, '10,­

ríola foi apresentado à XVI

reunião do Conselho Dire-,

o novo Prefeito eLHo de

F'IOl'i.anópoEs, Dr. .'I.C8.cÍc'

S:mti.ago. r8N:beu
eacia do PTB à
b16ia Legislativa (lo H.io
G�'inl,de elo SuL (i lele��ra111a
q P,(3 aL,aixo tl'an7r��ever::.Js:

,óE·�Jllcüd?.. tl'apa :I1i��L:t As.
::;embléla Legis:ati"i, \;'an­
cha cumprimenÜt P!.',�j;arl(J
C0i11p:1UJ-: ira sua eL':if;,:o
p!'Cfeito Capital <;arul;,ncll­
se� eXpl�?ESan'- o Ct)ij L 2.::J\.'D..

fecunda adnllni,3U:;lc;f"o VEc­

nha eng)8nClE'cer l]::tni:L
dentro postula:lm t1em0-

cráticos e justiça S')cial ;_'l'
nefícír) causas )),:Pl::a�;os

defendemos. Abrae:os depu­
tados Brusa Netto !"l "T,�,'(,

Petracco, Ayrton 1J::U'1l'1":-

que: Aldo F�'gu ltl:,s, H�,�'­
ry S:\líe,;', H:-::c :-) lLl ::\.

rid81Ls Coelho. :'-�_:;: ,'c' o

Lour2�:rv. �.l.ú:'l·_) \-:J.� : 1-2.
(1.rO J'org� S:mo.1,
II�:'12:·-'::. Snc':y
Walkr B l'tq;ucc-.

8', J.frj�}ct
(';; ·:r(';l:J.

','.;imn

Tab··'e_::a., I} ovi:.-·t) Fn 'lO':J,

��ql:y ,TonE!', VÇal�b' L'Jp.,s,
Cu :'los Santcs, D"I'.c!lll) CHt
COn1D.Zzi. 'Seno 1;::·1;): ;t�r:�o

Lv.dv,rig, E�lJltun Ci �in 1'. (l

S:prél�]d61 A.1ci·�l :'S So'.::ta

Ostnany Veras e

Amcrim dos S�llt".s

,-.

61 ou 62 tnitur com Adetbal.

--_ .. ,--,,,---- ,----,.------

18 horas.

"

tlfSJ10
GERAL.

Com'oro
Fone, 32613 qas' 12'às '�

J.:u<.lU ",l.l1L�1:rUllG(:; ("ârn",HO üa Jjti.,aó ua Ag.unó!nica,
(.;VLH: " y.Ull.l .os

- 2 Sam,;; - eO<'J.ülla - Bar' - e Aue·

b'" -- 'u'fJ.,u.Ca\J ;:,o(;J.al - �mil'"o' ue, EmlJregacla Area

� • .; .1JV "ü:'; rfe<,;() IA'.) :.l2.OUU.UOU.

1 LI,.v...Ij i.c.: A l-'1I.Ll'iUGlNJ:1A .c.lVl COQUEIROS, bem prÓ'
Ai..." w.v. ",�liugue, I:U'lllazeln em !reu�e. Ga:,a CUIU: _ 2

',lÚ.,J,J. Lú;;) .

.L ,� Sul,,::;, (;j uvZlllilo. - por l:tj,Jenas Ul'$ 2.2:>u.UUO

..\;;,ll�éli.nu� #opo",�us �l'ã·l)Üga.Lnento: -él'H. cv�s-; "1';','"
------ ---,�- - -------------

'rrraiano Sala12 ...

\
,.'

T E It It E N 0, ó:l

LOTBAiYIENTú "VILA. SA1'l-rA RITA,
,

{,L) CES a parur de Cr$ 110.000 em concliçoes a, estudar
'.- Poderão ser vendidos 7 lotes por 'apenas ij()O.OOO_

RU_" MAX .sCHHAJ\;1J.VI _.- BARRElROS -- Lindíssimos

Iotes com trente pura o asfalto e fundos para o mar -,

Terreno todo aterrado com muro de pedra com água
encanuda em LOdo seu comprimento - Arca ,de 1.464 1112

Cr$ 5.500.UOU,
.

NU ,ll\.HULvi ATLANTICO �,� A lUO metros do, asfalto,
hndo íote ,;(.10 terreno medindo '��2 mZ f�'ente de 18 111(,"-

..
t I'US :Y.iiOU,OlJiJ cm condíções a estudar-

'n;l"iH�';,'\O NA AV. ,':),\NTA CA'rARINA. � ESTREITO
�- Vende-se um maravílhoso lote com área de 350 m2

Flec;o de CS 2.200.000.
j! .)d�Ec':U$. óTIMA LOCALIz!\'ÇAO. - ALTOS DA

Pl:\ Fl�ÜPESSÓRA ANTONIETA DE BAUROS. Terre­

.; "lindJl u venda por apenas 1.000.000 em condições a

,,' L} lua r : '- :3 lotes .medíndo cuda: 12:d5 mts,

;-:/:'.(_) JU::iE

�lE:-;,.1)J'::�� ."":" 'fe"reno c�e llb;27,"cPclU. 1"8H10S ainda :j 10-

tI:�S pura \ crida. total r u parcial os ::; por a.ienas !.IÍJ:},l�}O,
U! I! ('vlicii',;l)cS a combinar
Li JT,I';..:\:'lJ:'STO :·;0 ,L\HDI]\{ :iTI,ANTicc " 'Te"I(mO"

0;)' óLÍmu localizacâo área de' 793.2h Hl2 �:m,r�lclH ti:;OiHH)
.

\

NO .('E,;n:·O .- EUA ALMIRANTE LAM.JX'O, 232 "as­

Lbsirno 10ft' cmn �\l'eu de 1.140 m3. eqLúi'alente a �I 10-

leS. 12.000.noo,
B.,\m,f�O BOM ABRIGO - ótimo::. 10Les bt,m jlJnto à
1)''''\,1 l1,l nUl TEÓFILO DE ALMEIDA - Vende-se OI"

'.1<"',' '1 �"'.l�:(,I1;e U1:1 )}!WjO n combinar En1/'()�1:1 5')(1,IJOQ.
Fil' \. T'I?OrESSOF" \ ANTO'NIETA DF! BARROS
BArrr''((l '\70SSA, <, :NHCH?,A DE FATIMA ESTR.EITO
-- h.in.: crW7 m2 !:-IH �'P'?nas 1.100.000.
rnTFS EI'"TRE COQUfi:IROS E ESTRI�IT() - lJerto
(V�- �·':ub;.F��!}l('füj E:étr1ca _.- '-áriçs l()te� !j part =1' (�e
,',(:(1 ()(I!1 0()1l1 �im;!1(·jflr"ento atê ,1-{) meses.

1,·\CO \ D,\ CaNCEIG"�Ü' -- Riviera. �,.!T.agnmcos lotes
",C 1 �:,:�r; por apenus Cr$ 500.000 ou condições a eslu-
&r, •

IWA :-),,\0 CRTSTOVA�C _L Ce,:l(;)UEn�OS -- Terreno eh:;
'}r\v 1 0,50 ln!". B(lm junto <1 Uüdio da' Várig pre�
nf'<lsli'ín Cr$ LOOO.llOO,

H,ESIDJd:NCIA-S
. C:"\lJüEÜ�A;:; - Hua D. Pedro II - 321 I-raia. o..sa ele

Mtilel'iaI, nova con� 5 quartus e demais dependência"
" .tU,"" Q8; casa l�O 1112 do terreno - - l.Ut}Ó lIl�. Entra,
da ,).uOO.i.\0u. ::.aléio em ótimas ()t,mdi�ôes - VOC'C me�,

il'{mo pO(içii�;�r-� 'P�i .

' ,� , .

----.---.-�-----r_--_-�

,

__'_,_.
'I ___j___,_._,__--'-------__,------------�-------

DE nono

. PI GELADEIRA

e 2 lit.ros.

ESMALTADA

C/TAM:r;·,�

Diversos números,

Cr$ 1.(}35

Cr$ 535

Preço da Campanha ." Cr$ 500

versos tama�o�.

)
--....

Preço da Praça ,'...... Cr$ alO

Desconto Cr$ 410
.

\
Preço da 0aPllllluha .. " Cr$ 420

iversos tama-

lhos. Ideal para
cliádo,

,

['.:] O B

f�SMALT,\DA8

CIE.WO·

Preço, .da Praça . "'" C�-$ 2.640
Descónto , .....

:., .... Cr$ 1.320

Preço da Campanha .. Cr$ L320

,Preç0 da Praça .,...... Cr$ 1.260

Desconto Cr$ 630

Preço da. campanha .. ' Cr$ 630

,_.

(
,1 •

') �
"

• ) ,I ..

,

) - li,UA JLJiSY !"Ui:i'.L, DA LU.!; N.u 13 ;\U DAHt.WJ DU

JOci}; MENDES" :l casas otímas. Uma d� a; venarla

e outra de madeira. Frente para o asfalto e runoos l;a
ru o mar .. Terreno com :;:-l{t 012 ---- Pn.'Ç() Cr$ J.2.UJU.uüIJ

em condíçóés �J. combinar.
H,uA 00 IANO, 49 BAHRk:mOS -.- Resid<fmda de Iinc,
acabamento entrega imediata. 4 quartos, :l ioces. eu,._,a
- - cozinha - banheiro - porão cimentado eüm tanque
água encanada c de poço --� Preço 4.0oo.00D.,
RUA ALVES DE BRI'l."O 'jJ - Excelente residéncin tíc

fino acabamento. entrega imediata 4 dormltoríos
4 salas e demais dependências terreno maravilhoso de

22x:3O mts. Preço -- Cr$ 35.000.000.

p'RÉDIO PARA FINS DE LOCAÇAO Vende-se
um prédío de 2 pavimentos com 4 apartamentos a. A·

venída Sta. Catarína - Esquina da Rua São Ped,r9.0H-
.

mo .• iegécío pura seu ínvestímento. Condíções de pa ..

gamentos " C0Í11lJinar -'- Cr$ 25.000.000.
1

EST.R:EI'rO ...., RUA SANTOS SARAIVA 46 - Residên­
cia de nuo aoabcmento desocupada -- 3 donnítórtos
---c- 2 saias o demais

úep�lclências
com garagem. Cr::;'

.U,'J0V.J\,.j ou '-'iH c;Jndil.;oe' a combinar.
. 0.";:O,c'.':> -- ,iA.RlJiM AÚ,JI. 'fiGU - Com 2 dormitó�:iOs

,.:".));" ;"Ü<l '- L"�'PQ, -- Cozinha e Banherro --- Túda
r 1"0{,;0 de - ocasião; Cada .,

CfS 5.;;i{JO.OOO.
.\0 l":iL'xlJi:lTO --- A RUA J!'ULVIO ADUCI -- 670 UM

. l'RE,DIO de 2 paVimeELo.<; para .fim dEi locv,ç8.o óUmo

pGI1tP oomerciai pl'(;\,O base 7.500.000. Aceitamos pro­
posta>; para pagamentos em cOJ1dições.
NU JAIWIlVI ATLANTI(.,'O - A poucos metros do as­

falto. V\1demos beiq residência com jardim, Living - I
;; '(.jL!a:'LGs -- Cozinha - Banheiro \Garagem e quintal I
(;',)lU irnimeras ar"ores J'rutiferas. Preço 15.00(,1.000. t

HUA CONSELHEIRO "MAFRA 132 - Maravilhoso pon- ·1to Comercial - casa glande por Gr$ 13.000.000 em con-

'dieue::i propu:::itas ))tilo fgne 3450.
RU il PREF1I�ITO DIB CREREM - no B'iÍrro de Ca­
p;:,eiras -" Casa de Elvertaria com frente toua de pe­
cL':l, Ten'eno medindo 2i�,20i{'4o em forma triangular.
Casa medindo 13,50 com: 4 quartos - 2 salas cozinha
_. Úflrlheiro completo. Depósito- e garagem. Por ape-
nas 8.000.000. '

.

de li,L�lvE��CLA - Lo paVll:nentos, 'lo

,
.

Preço da Praça .....•.• Cr$ '.700'
'Desconto Cr.2.120

Preço da Campanha .• < Cr$ 2.640

ESMALT;\DO 16 em CAFETEIRA ESMALTADA

DECORADA
FERVF..DOR ESMALT. A FOGO

muito prático

CAFETEIRA ESMALTADA

'Dndiver�os t::�
MOS.

'

,

Preço da Praça .. " Cr$ 1.645

Descento ��- Cr$ 7�5

Ein diversos tama­

nhos.

J)EPóSITO DE VIDRO
P/SABAO LtQumo

Cr$ 2.050

Cr$ 800

Cr$ 1.�50

Preço da Praça _ .. Cr$ 2,\)35
Desconto ér$ 1.034

Prp-Ço dá Campanha .. Cr$ 1.037

Preço da Praça _. r, . , ., Cr$ 2.860

Des.:onto ', .. _ . .. Cr$ 1.260

Preço da Campanha ... Cr$ 1.600 Preço da campanha ... Cr$ 890

Preço da Praça ••.. - - Cr$ 3,500

Desconto Cr$ 1.550

De grande
utilidade,

Carnaval é alegria e despreocuDação !

Carn.aval de Precos é muito
. facilidade J

Agora, ao alcance de todo o povo,

artigos donlésticos pelos 'menores preços

da praça!
'

mais

Se 'encontrar nlais barato em

lugar, nós lhe devolver�mos a

rença!

outro

dife-;

Preço da Praça '" Cr$ L:!,íj

Desconto ., . , , , ,

'. Cr$ -fi(}�

Preço, dã Campanha Cr$ 590

MOLAS ESPJR.US

P/ESTOFADOS

USTltO P/ASSOALIIO VIDRO
DE 1 LITIW

ESMALTADAS

A FOGO

9 x 30 muito

resisterites.
Ideal )Jara

'

uso diário.

Pn:�" da Praça .....•.. Cr$ 830
D�:;,:,onto ....•. , .. . . . •. Cr$ 57Q

Preço da Campanha .. " Cr$ 260

,
'

,

Preço da Praça '. _, . , ...

'

Cr$ 1.415,

D�sconto ... ,. . . . . . . . .. Cr$ 815

Preço da Camj:unha ." Cr$ 600

Preço da Praça. '., _. Cr$
Desconto Cr$

Preço ,da Ca:npanha :.. Cr$

Praça' .. '.' . ,'. � C1'$
........ , ...... Cr$

reço da Camp'�nha ". Cr$

DlLUGNTE G.E.' F-I n.- 500

útil e econômico.
Latas

Rápido e eficaz.

..'

VERNIZ G,E, -1 n:· 9>l35

,

conhecer" també-m, outras pe­

,chirichas, conl descontos na mesmo �asel

SERRA cmçQLAR
De grande

1'esis tênc!a.

, ' .. Cr,� 3.�g5
1.590

Cr" 1995
\"

"

BOMBA ltlACIIUELO P/POÇO TORNEIUA VOLELER 11.°

3/4 e 1

útil e prática.

f

\

...... Cr$ 11.180 Preço da Praça ., .•... Cr$,
4.18()' Desconto , .. " Cr$,·

p,reço da: ,Praça .. ", "Cr$
DéScànro ; cd
Preço da campanha"_"�iíiiiI"'::-

�.
"

í" 'C'I'r- "''f1T) (,
.. ,..., ',. � ,r', 1 •

, �"'\" 1', " I-,.,�,],""�' ':<'""""'11d't;.._,/.l.-.!d.,;: _,_�;.. _. •. l .(;, ... J. .1--'t_- �.?'",",·,a.J..J.l I
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. ! AI,<�rn Bartolomeu

SL'.t�fl '- ... - ORBE PRÉSS --:­

o ccmérc;o da Bjilgárit\
: ri"l ;1'; paíaes-' em via de
'ese. :V,-,h�1n1jé'IltO aumentou
durante o período de: 1960-
19ü4 quase três vêZe§, uJ­
trapassando consíderàvel ..
mente quanto a seu nt- .

mo de crescimento o co­

mércio com os países ca­
pitalistas. Nos último; anos
como resultado do, aumen­
to do ritmo 'anual médio
de crescímento da impor­
tacão proveniente doe' paí­
ses em via de desenvolvi­
mento, o saldo do balanço
ccmercíal com êstea países

o Desfile de MarUene O!iveira lima no lira T. C.

Clube Doze Hoje Recepcionará com "(OQ"

ASSISTIMOS o Lira T.C.,
. na terça-feira um bonito
desfile com Miss' Mato
Grosso Marflena de Olívei­
ra Lima "UM DIA �iA VI­
DA DE UMA M1SSE", com
a participação da socieda­
de floríanõpolítana que lo­
tou os salões daquele tradí­
cíonal Clube. A bonita e

simpatlca Majrilene iniciou
o seu disfile com a bonita
fantasia de '.'ind!a". Rece­
beu da Sra· Gcverrrarlor
Celso Ramos, um remalha­
te de rosas e da Sra Dr.
Jauro Linhares (represen­
tou a Sra Prefeito Vieira da
RoSa) a "Chave 'ra Cidade".
Carmem Rosa Caldas, fez
a apresentação daquele des­
cujo roteiro foi organizada
pela Senhora Dr.' Renat.o
Costa (Neyde) No interva­
lo foi apresentado um nú­
mero de balet infantil por
três meninas: Maria Helena
Petry. JoiCe Mussi e Katia
Kleber, alupas

.

da profes­
sora Ligia Calage. C.çreo­
grafia é fantasia da modis­
ta Sra Solange Martins. ')s
Snackes", deram "Show" .. A
orquestra de Aldo Gonzaga
uin sucesso. No piano tam­
bém funcionou O destacado
Gerson Neves.

A "Rita ��'. floria
anopolitana - Anita Pe­

try, deu "shaw" cantando.

Bandeirantes um broche
(trevo) simbolo de Amiza­
de. O guarda,-roupa de Ma­
rilena, foi muito elcgiado
pelas senhoras presentes.
Realmente, é mult) ·bonito.
A Felicitamos ,peJ..) seu su­

cesso no evento. A Patro­
llesse Dona Virg�n�, agra-.
dece. por nossa 'i:nt.erÍ11édic
a valiósa colabora.ção d{l.
Diretoria dó Lir�. T.C., pre­
sidida pelo Sr.. :\:ntônio A­

postolo. que deu todo apeio
naquele acontecimeni:o O
Cronista Celso Pamplo'hn.,
funcionou com a ,Pat;rones­
se - daquele comentà.:io
desfile - "Um dia na v.ãa
de uma Misse. As . �ebid;1s ..

foram fornecidas.

LOGO às dezessete hor..s
a, Diretoria 'do Clube Doze
de Agôsto, presiâi

.

a pelo
Deselnbarg�or - Norber­
to Miranda Ramos, recsp­
.cionará a i1npl"ensa para
ir-augurar o melh'lramento
do Bar e Restaurante ào

. Clube na rua Joio Pinto.

ACABO de receber um
bonito' cartão oostai de
New York, da. S�a. Dr. J.
J. Barreto (Ivs te) que está
fazendo 'um Curso na Uni­
versidade de Putgens, à
"cíneoenta qullometrcs da­
quela

.

cidade. Diz no car­
tão: New York a cidade
mais tre,pi"arite e cosmo­

polita do mundo. E' um
velho sonho que real.zo,
onde, se' lamento a ausência
do meu marido.

NO prÓximo dLl, 29 n(1

Cin-e "São José", s"-: rea­

lizada às vinte heJras a

Pré-estréia do fi1m� - "AS
PU P I LAS DO SE�HOR
REITOR", com AIJselmo
Du:p,rte e Marisa Prado.
Clássico romance imortal
de JÜUo Diniz. Pela primei
ra vez, em fulgura.nte c<Jlo­

rido e ànascope, desenvol­
vido em sequências mara-

'. vilhosâs, repletas de ação,
oo!age;n, ternura

• � eF()is­
mo. Canções: A Can7â() das
Vindimas, Canção da Ca­
breira, Vira da Desfolha "a,
Desgb.rrada e Vh�a FInal.
Sob .os auspícios rias gina­
sianas de 1965, do C<JléglO
Coração de· Jesus.

DEBUTÁNTE �ta.rin€nse

A S. GUARANI de Haiaí
no próximo sábado pro­

move,rá Baile das _l)cbutal1
tes de 1965, com

.

aproxima'
daméilte cincoenta menina;;

moças. E' Patronesse a Se

hora célia Canzia.ni. Os

perfumes de Gemiune Mon

teil, sex:ãp <Jfetecídos às

"Debs". O conj\h'1to' :nUS1

cal é o Eddie �andarjno,
. doO Rio de Janeiro. Oure

debutantc:s c·e F"polis.. fo-

ram inscritas naql1ele ;:1-
conte�iniento de ga1a. A

apresentação é do cronis­

ta Carlos Muller.

ftll qUMe 19ual;+.(i,Q.
Atuálln.ênte a B'Ulb1:.l'��

comercia; com &! parses em

via. de desenvolvimento.
l"U'mou c.otn. 32 países
acõroo toinetcia.is, que sub­
.Dl.iniStram para. }1 Bulgá..,.
ria uma 'Série de materias
pr.mas índustríaía: borra­
cha natural, algodão, nu­
nerais, couros, extratos pa­
ra curtir, !},zelotes técnícos,
etc. Uma certa. porcenta­
gem, ainda ·que reduzida
tcdav.a, correspoude a al­
gu, s art�gos industriais. A
exportação . da Bulgária
comprt:n"':e

.

exclusivamente

Sra. Victória Fernandes, O
Sr. e Sra. Dr. oesar Seára
(Zillna) partícíparam do

almoço, .

Hemisfério estimaram, du­
rante uma reunião aqui rea­
lizada, que o custo do pro­
grama qumquenal de erra­

dícação da' malária no Con­
tinente será de mais de 226
milhões de dólares.

REGISTRAMOS .) noivado
"e Gilson Moacir Gil, com

I

Zélia Franzoni, 'lue acon­

teceu no dia sete pp.'

Essa cifra, com a qual se.
levara a caoo '0 p.·vg.aüla
.ate J.�\)l:l, 1.gura n\hH ie.avó·
nu gt::l ai SUI.ue a ma.aria

. ,ap.e",é.bado ao Con::.eillo

Duetor C1a urganizaçau .t"an

aiUencana ne ;::;aúde . _ ...

lUJ:'aS), reUIliao nesta ca­

pital:
A maior parte do progra-

A DIRETORIA (1) Lira
T. C. está constituir!::,! dos
seguirtes 'memb:-DS: Presi­
d:-nte Sr. Antonio Apost' lo;
1. Vice Dr. Ari PereIra Oi.i­
ve'ra; 2. Vice Darci Guu-
lart; 3. Vice Osni Barbato,
Secrptário Geral Luiz Ar-. OEA ele'ge brasl· _mando Figueiró Wolff' 1.
S�c. Achlles Santos; Te-
soureiro Waldir Velloso da l'elro para a co­
Silva; 2. Tesourelro IC('no-
n1!'S Ath-rlT'o; D'retor li€: Rl.,���: ... 1
Sede Luiz Carlos Pe�sõa .;J.;JUV 1iiJt"",,11J1
Brasil; D. G. Esporte Dr.

dWalter Wanderley; Diretor e segurançaSocial João José Mach:ildo;
WASh�••uTv:N, 13 (OE)Orador Professor David

Ferreira I Lima e Ass. Jur.
- O vOlJ.seiho da Organi­

Dr� Geraldo' Gama Salles. nizaç&9 dos Esta;:los Ameri�
:caos 'lOEA) aprovou a nó-

m�a_ção ':"0 general brasi­
leiro Edson de Flguéirendo
pa,ro a CoDl:lssãd. Especi.al
de Segu.a..ça aa Oi!lA,.
Adido Milltar à J!:moal.ia­

da do Brasil. em Washing­
ton, é o general FigUeiredo
um dos ofiélaJs que partI­
cipou da Fôrça ];xpedicló­
nálria Brasileira .na Itá.lia,
durante a Segunda Guerra
MundiaL

PASSARAM fim de. se­
maua em Bluménau, o Sr.
e Sra. Dr. Eras Merlin
(Ke�iJ;, ,tt"$hõ$Jil' .

:',,,j�:if:1�.:··�,;�.>� ,'�
.

-� �"i" _.,

A GAROTA Ràdàr
"Loira - de Fpolis. - La-
raine Erig, participou do

Baile das Debutal,tes do
"Oarlos Gomes", Je Blu­
menau. O general,' F ig u e i r eco

)Substitui Q general Emílio
Garrastazu Me_ici como

representante braSLleiro na

CVmlsso.o de Segurança.
A Comissão tem pvr llna­

Lidade asse..sorar os gover
nos dos lJ3�ados m�mbros
em assuntos de seguránçn.

AINDA falando em Blu­

mer.au, os acadêmicos VaI

ney Carlin e Renato Via­

na, {stiveram naqllela .ci­
dade, onde dançaram

.

no

Baile das Debutantes do
"Carlos Gom�".

DlA trinta próximo no

V.ra T. C. será .-ealizado o

Baile d{) Chopp, num',l pro
moç:3.o de Lions Clube de

Fpolis. Estará presC'nte a

Rainha da Cerveja .]0 Rio
de Janeiro - Dagl!'_ur Hd­
C:rich.

A Comissão Consultiva de

Segu�ança da OEA foi cr:.a­
da na VIII Reunião de Con­
suIta de Ministros do Extt'­

rkr, em Punta deI Este,
Uruguai, em janeiro de
1962.
A Comissão, integradll, de

7 membr.os, funOli)n:t La

SEde da União Pan-Âmen­
cana, aqui.

ma será financiada pelos
prõpríos governos. A OPAS,
o Fundo das N.açôes Umdas
para a Infância <UNICEF)
e a Agência dos EstadJs U­
nidos para o. Desenvolvímen
to Internacional ( (USAr.D)
contribuirão para o pro-

de' artigol lnduatrJals: melt:· �� OI 'O,lt!:rnoa •. ef��:n:� m�1an�� no..

J8 7:%.
i
Reg:strarllm um' a �s a :aulgár:a fac!bou vas procuções...

'
.

.

rá.r..itib aumento .\8 expor- cre , itcs para a •. jJ.o __ c.s,a, �in v.rtude 'de '.l:!o_ ccs a:

tações de máqumas e im- Guín», Glana, Ma,.!, Arg�- cooperação cíenüüoc tec­

plementos. �ta eXtnrtélçã� lia, Et�61"'iU. Os ;r2(L.!)� H.Cd, engenheíros, arqu.te­
ocupa agora pertê de uma' foram ooorgados sem con- tos, técnícos, agrónomos
quinta parte da 'f;xp::>rta�ã.o díções

.

politicas algumas, médicos, pessoal: 'meúb�
global búlgara • para êstes sendo a percentagem ue búlgaro, etc. (No total maís
p'aises. Expcrtam-se acumu- ínterêsse muito baixa, �.á%. de 14l1ÚO pess ..as) tra ...'Q,­

íadores, ruradores, motores Seu pagamento é i'fetutl.C10 lham nuns 14 países.
Diesel �rfal1Bformadores, r- _.. _- -----

empilhadeiras elétrlc8.s� :tiá- ;'" �;! 'Cj C .o N V I T Equinas agrícolas, Desta. for­
ma cresce ràpídamente a

exportação de art.gos quí­
micos e medicamentes, me­
tais, materiais destinados a

construçâc, artigos texteís,
etc.

grama.
Diz o relatório que o

Brasil será o país que mais

gastará
.

nesse. prograr:J.a,
até 1969, ou seja, cêrca de

71.500.(){)O dólares. Em se­

guída vem o México, cem

67.800.000 dólares.

V E N D. E' - S E
UMA CASA DE MADEIRA A RUi\'
LAURA CAMINHA MEIRA, 55
ANTIGA SERVIDÃO FORMIGA.
TRATAR A RUA GENERAL
BITENCOURT, 156 NO PERIODO
DA MANHA

·quio. Inic;:.ou sua C[í,ll·em.
-. na CÍ,incl, � na Cure.u, t.Cll-

Mundo Vence PoHo'm:e[la
com Vacfnacão em Massa

,

espetacular na ·lnt� contre.
ii; doerçj:l foi alcaiíÇaao nos

Estados Unidos, pais pio­
peiro ra descoberta, aper­
feiçoamento e avUcação de
vacinas anti-pólio.
Em 1954, re� i3traram se

nos Estados Unidcs 38:47If'
casos de' paralisia infantil,
centra ápenas 121, em 1964.

. ....;..��---......._.__ ._ ..... _ ..... _; - - "-."

NENEBRA, 13 (Ogl ..",. A
�çã(} MU'irdial Oe'
Saúde (OMS) an'lnciO�l que
a pol:omielite está desapa­
recendo em todos os paises
on "e se leva a cabo cam­

JHt11ha de vacinação em

massa.

.a OMS,. êxito

O'·Principe Bernhard, T,aduindo
Obra .. Liter�ia �.

.

.Btidap�� '��Jil ;p:��saji
- Na piarilJt! �e 'étirt�iru�ão
de maquinâria Karlove, es­

tá terminado () equ!polnei1-
to da seção para' pe.ças de
trator. Graças à,. ela, esta
planta duplicará sua pro­
dução anual. De 1.500 tra­
tores , númeta previsto'�o

programa de 19&( sua pro­
duç.ã,Q passará par't 2:700
tratores de oruga. Prodl.1r-

f I

A Patronesse - Senhora
Dr. Percy Borba (VLrgínia),
nos informou que à renda
foi pró-Lar d<J8 Velhinhos
de Cachoeira do Bom J�sus
e pró-Associação da.s �ar.­
detiântes; uma p'l.rte da e�tão se. inscrevendo }lara
venda para Mi�.s Matô. Q III l3á1Ie. das Orcuídeas
Orosso _ Marileóa Gartl.. (de gaJa) �m o desfile a�
(;0 de Oliveira Lima. Dona confraternização das. me-

. Virginia Borba,. esta. de .pl!., �na$ lllOÇas de 1965. Selá
rabens pelo SUCes.3')· dàque- realizado nos salões ào Ll­

la bonita e :r;no:vir.nenÚl.da ra T. C. ho dia treze d� no

festa. Ela :recebeu das vembl"<J próximo.!f.1. oca­

sião serão escolhi _ 9.S as Ra.l
nhas das Ol'quideas, das
Debutantes e três PrinCeSaS

de Santa Catarina de 1965.

I J j":=: : :::\ �. .}', :., .
.'. � ,tA ,

I.

. ';;, :.;!
zibse-ãôí tamb'ém. lleçâS' de
repos!ção equivalente.:; a

outros 300 tratores. Uns
840 tratores de Karlovo se­

rão ,enviados no curso dés­
te ano para Cuba. Daqui
em diante, a Bulgária �fe­
rEcerá a seus clientes Jun­
to com os tratores as peças
de rep.osição correspon .. en­

teso

--�---�-----_. -

M3:S que triplicou ém qu:nze' ãnos o
'\ .

(�m �rdo ��\ter:(}r Tchecos!ovecó
PRAGA (ORBE PRESS)

- O volüme dó com�rcl(l
:xtnior da Tch�cl)sIO;";(IUia
aume:-t'iu s!'l"sívelment,�
du:.a.nte os. quinze aros
tra�scorrldos entre 1948 e

1963, ,tendo passa -'.o cerca
de 1,5 bilhões uce dólares
para 46 bilhões. Atu,l!!Ueri­
te a Tch:coslováquh 00-

mercla com ma s de 130
países. Para êsse cre<;dmen­
to de seu 1:omércio exteri-

cr a TchEco310váqu'a -yem
ma�tendõ·. acordos bilate­
ra's e múltílaterais. Como
_ir:st:umer.to dE sua p, líti­
.ce. eopH:;rclal . �xt.eriOl:, uti­
liza

.

tra: adas comercia!�
ir:te.r-governamentais, a- .

.

côrdos cc1nerciais e de pa­
gamentos. Nos, últimos a�os.,
a Tchccoslováqu:a co"clulu
trata:-os ",omercilils com'

67 pai-es. dos qua;s 38 Eão
país:s em desenvolvlmentL\

_'_"__4.' • _

D/pHrê-se a ProduçãD' da
"BOlGt.R Tl-30"

Tr�i!nr'lS, ..... !;..! V

Haia (ORBE PRESS.' _
O Príncipe dos I'aisei; Bai­
xos acaba. d� tra111zir para
o espanhól uma das h!s-&ó­
rias de mistér10 do ·Dr. R.o­
bert van Gulik. PilSsad';l. na
China. Em. àgôsto, a: �radi­
ºão d.e "J.i'ant�ma em Fa
j Lai"" fOI !ança.<iia p�l.� I'd.i- dêS- Eml' Haia. Em 19513 fni
'. ·tôra: d� �adJ;i, AgnEa!'. O l'1àmpa'rlo Ministro Plen-ipo",

. Dr. Rob-::çt van G1Ú!):, di- tenciário no Líbano e €m
. plomata orientalista, é a- 1959, Embaixador 'ln F'e'::1e-
,tuaJment.e o Emb::ixa,';cr raf'ão Ma:a·a. Antes de �€U
,. dos Pa��es Baixos em. 1'0- • rlôstc a'l!ai, permaneceu 1]a

Egito, na Ir I 2m Was­
hirgton. nas Nações Uni­
das, Tóqui e Nova. Delh} '\:
seguir foi chefe db D'reto­
rio para a Africa o Orien­
.te Médio, nG Mín·st.'�r!o· tc.a.s
Relações Extériol"es J�()lan-

tlvl",nu ... , lJ\ ,r f.lg·'_m.;; ano;.:,
lhl.""ü(:e 'l-.? . .tjuJ.Í'J !t:;�ivIlvL1

Os alunos da Faculdade de FilQSÓfia, tem o. prazet de
convidá-lo para uma reunião dançante que '::-ea':z rze á
no dia 14 (hcje), cem início às 21 horas, nos s.Jões do
Clube Social Paineiras.

Senhoras e Senhor'tss
O U E E N

Lhes oferece oportunidade de bons ganhos. Procure-nos
à rua Prof.a Maria Júlia Franco, 19 - Prainha.

Vende-se um terreno à Rua Wa:demar Ouríques,
Capoeiras.

Agua, luz e ôntbus na porta.
Preço .de barbada.
Tratar pelo telefone 6362 ou à Rua. Aracy Vaz Calta-

do, ·421. 17-10.617

Vende-se dois lotes situados na Rua O"ee;qrlo Ramos'
da Sih'a. em C::m�eir"s. com agua e luz à porta.

P"e� de barbada.
Tratar pelo telefone 6362 ou à rua Aracy Vaz "<1"",40

�1 1�Oe

AgrBdec"m':nfo e M:ssa de 1. ria
Jonas, Henrique e Artur, eSTlôsa e filhos de

DILMA VEIGA CARVALHO
Agradecem a todos que compareceram aos fu"erais ele
sua esposa e mãe e ccnvidam para a missa de 7.0 dla. que
mandarão celebrar na C1tedral Metropolitana, d:.a 16 (�á­
bado), às 7,30 horas. 15-10

PlYMOtnH DODGE
VENDE-SE

Tipu perua - 1951
Trattl!' e ver li rua FruTlL;isCL TolentiI1o n.o 21 - com

((�itor Bit I em:ollrt - Tel. 3950.

CASA
. Vende-se uma ótinia casa cem todr.f

confortos no centro da. ci�'lde� éQm '.qumtaJ
Tratar na mesma ti. ,i�á \B6ntb Goilcal-

,
ves, nO 16

.

·t> '·1 �':: '�l, ,�
... :-

'I. ·;;i:'i'.� \ �'T'-{\" �'r Y'.'�:-·j�.· , ':1 jltJl 'Nor;be'fio '�LletAay
H> !

. '\:
.

.. .

1Mi'LJ\NTECl;�����peA�;:S�� ,L>ENTiti
Oelltisteria Operatória pelo sistema de alta rotaça.

{Tratamento IlJdoloÍ')

PltOTESE FIXA E MOVEL
l!iXCLllSlVAM.I!.NTl!. COM duRA MJ\K0AIJ,

1'�OI hClIJ Julieta ':UIlJulitu át: �IUl1b :lO:'
ql18 leruUllllt. COt:Hll, .:l2f

, .. 19 tu.r••

rtesidpll.\ 'W A\' Hcrl'Í!iu Lu:r 126 '1f)1" I;
':'

..

-" .....

,SECR�TARiA GJi.Jl�

EDITAL N.o 29/65

CONCORRi!:NCIA PúBLICA N.o 27/6:,

Terno público, para ceOhecimentr dos intere:.:slctos.
que se achá publicado no Diário Oficié;l do Es:ado, edi­
ção de 1.0 do corrente, o Edital n.o 29,65, refe"en�e à C:Jn.
corrência Pública n.o 27/65, para aquisição de material
permanente, de expediente, de desenho, má=luiWls e mó
v'eis destinados à Dlvisão de Ob 'as e Plane :a::-.e:1to da
Universidr.de de Santa Catarina.

.

Outrcssim, esclare;;:o o',e, [' abertura d� ('oncorrun
cia está aprazada para às 16,00 heras do dia 19 de ou�u
bro de 1965.

Divísão do Material. em 6 de ou�ubTo de 1955

Teodoro Rogério VabI

p/Diretor; da D. M.

�-------------

A Construtora. Ferraz· Cavalcanti S. A necessita adinitir
Carpinteiros e Armad�rê'S. P8í$:t-I"e be.:"o
Os interessados .devem uprese;. a�:-sn ,,�o çsc"t :ri·) da
COl.�,t;:: "to�<1, na. C""d...i;; J" 'l"lJü'-;,,-�>

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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si":"'(f1-'�!' �:- 1"'t'"' .L.s-""lri�l ('I R-

tralir'2<ie após a saíd.2. de
A'.exei Lec.nov, flO espaço,
feranl C01"'� ,t" 'os por Bo­

ris Y�o�ov '"'1.' eH '":0 :1.11st-ro-

n21"'t � "I�h '?
.

q
�. - .., '�
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-:! "srr
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.- .... ,.'tr�"':;.:1 da
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lrngr.s <> l'a" s e>:1-.ra12res
rle sna es
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a, �<r"'r
- �. "r 003 võos cir

CU�- +lCIr�"� 'J--"'S '2'-e, reaUza

mes ''ln'" ''lns r':l'.�r que

ross"s lrr>."
r"m. ""1

hs'p d�
kovsk2".

confe-

'1:' :\ f",,_

\;i':1 T,siol

Os ensaios f,�it')s por
Korotántin Tsi.nlk,nski são

sôbr8 a 3��;':lraçào dos'

ESpanaS crS!2�'C('� p�lo ho­

Mem. E�J.qs ê·"tnnh::�""!entos
Em Seu cf;:? 'ia ti�: "18 f:1 ca

ráter rspc"'á >1 e Di' o 11<1-
viaID sido pr:": 1:10<;. Ao

que p?r(,�3 ':'S,,'V0VEki fêz
êstp.� ruor+a 11°"';'OS Pfl:'a si

expôs suas id-éias CGm ab­

solula libçrrl,:>r1e·. e empre-

ganco, em 3.1'!u·1s
uma t�rmircloo"a

casos;

pl'óIlria
mas, hoiE, .9;Jes li1h.tl:1.c:)­
sa p,:,o'"!u:.a .on·nn r8unl­

dos 'r 1""
....

�: .",\ Vida
no r,l"'O

d�scr'cã:J é'e tv"o aue 1:0-

d::J'a '" 'b 'TI: 1 ::'0 rincão
do pitten,n Sl'lo-, i":agina
a cO"l(luta do hcm"m n'Jl11

rr.u� 1[' S0!" ...."a .,·['a(p. eom

muit'! veT".c' 1� 'p 8. Sllf:1· i­

rr.ao·jnação ceser'vi) clara­
mente a pcsoéb;�i"a.i:� de

um 'onnl re '11C"'1/1ia r,0 es

p1,ço. ]; os C"'l1EI'tá:·]o."

qlle Pcr.·js T;1,.� _"("\'"1, :T_é"'�ico
a<;trC-?11t� rI" "J ";l,) Sovi­

eira �� 'Z A 1'� C l' ITO, são
')3 r��,o",,,'.V7·S p·:".:t sua

lfirl'Y'�"f'io' 'e rt··" !:!'l% ,las

fa7·t"��'as de KODs·,antiu,
siio 1'o:;,is, cO'1for''U" pude­
rum efCm11fovar dU·.'f'rte os

vôos .:.rb�ta;s eircunterrtS­

tres.

6)RRT'T'A nA TERRA.

o HQME�: 'ALE:!:'! DA

K(;mstan�in, ini'!i·'!,lmen

te, faz UJ'1 quadro rJ(\ "'lue
rodeia o 'homem no rincão

, (osmosC re�' Jnidd em 1919; Através da Fantasia
ealidat.e de 196 con ere:gg.j·

E'stema Solar. além da são' de estar todo mundo sôbre a ferramenta e Esta nando em. duas superfícies
'0:1 cJ da. Terra. Admite, encerrado nela. O mundo sôbre a mão, sendo que semi-esféricas. A 'humaní
r �'"'JlUa:lto, que o 100- tão pOl:iJ exíste, Onde es� por isto: o corpo de quem dade é r.e�JiI,da por. um
m ao morra e.n ccnse tá? E' uma espécie de câ trabalha se põe en movi- 'fri�iIOQ, que rscolherá

.0. de, 7�zi', da falta) .m,a.ra ,e�c:ura continua, Tv menta" se afasta do obje também o .exceaso de água
,("tiio' ou 'os Ietaís

'

r'o· sJ esconde de. nossos tI) trabalhado; 11:' compreon evaporada p�las pessoas. A

l.t ul.ra-víele.as 'o Sol sentidos, tudo o que os as sível que seja precso :�gar residência coletiva' � comu

.,. Preocupa-se em aneJi trônomos ddsseram apagou. o homem com o objeto. nicada com (ii ínvemadeíro
sar o que sentirá o homem se de nossa memór.a. Tuc;u Muitos trabalhos estão aa- de ande reeebe o oxígênío
nêste formoso e infinito de ocorreu algo pare-Ido 'TIas seados na pressão, não pe depuradq'� onde vÍÍLQ _ os

serto, nos ternos abraços a ciência, pouco a po . _8 la fôrça do golpe, mas di. produtos elãmínados, Un�,
(o meio ssm ·�ravida.Je. nos fêz ver muito :1,9.,i3, retamente da fôrçp, museu os liquides, ficam· no &010
T"'� Km'.sta�tin: "Em, prí- rom a mente., ." lar. Tôdas as fô�ça3 atuam os outros são lançados di-
r.,' '.\r� lugar. ,:a nas .1rixa Disse Boris EgllfOV que no eter, exatamerr e como retamenre à atmosfera lo­
:!; V ar um Sol :Iril!ia.lte, e Konstantin lhe, parecr u Ur.:J.· r a Terra: sõmsnte que tem cal. Se ns moradia ha pían
ti mo. que nunc�' C;� apaga. víajante do futur-o, um' ho se que excluir o pê 3Q Logo tas, que observem o ácido
]',10 se esconde pelas nu- mem que se havia antecí- não se po "ería ar nar por carbônico, e outras Ilímína
vens, o céu não· se ' nubla, pado, de muitos decênios, um plano, de modo eomum ções da V'lBà animal e des
r ão há noite; n 'm, ocaso, a seu tempo. -' "É" tantás ao primeiro passo: a pes- prendem, oxígênío puro, as
r-em aurorã, nem dlminui-. tíca a clareza com que des soa sairia da Jllaté.fol'lna e coisas fi�arn m� faceis,
Ç20 óu' aumerit_9 "I!e !·tIZ 80- creve o negrum2 tb céu no não seria mais vj_sta. Isto O frigorifiCQ.'proporololla a

lar. Somenté Se lhe virar COSIDOS e a brilhante luz se deve a pressão dos pés contin.uidade da.' abuncân
mós as costas deixarmos concentrada". Afirmou o sôbre, o solo. POtler .. se-ia cia água p'U!'a, qu(> primei
de vê-lo. Então n.>s N(!Ea cosm1onauta EgOi."w: "te- trepar em árvores, enl pos ro é utili:z:adQ pelp.s tpes�
rá a escuridão mais negra lllJOS reru)J.zados VÔOS Drbi- tes, da mesmá fo'!'m.'1 que 8()aB, para consumo, prepa
Hão dLstinSiUkemos nada, tais circunterrestres e. po .. • ra Terra, e só se. pecisaria rlo dcs aJiffiíe-ntos, banhos,
9 ')sc'ltam":\nte r ada a não iemos afirmar que nossas elo eSfôrço necess'i �j.o para lavagem de f.ounpr., etc.,

���s :r�:��la ���;ri::�;:i: �:::a:a�es confel'2ln eom a
. v�:�:�s aE��:�i\:�I�:���' ::�:séa;=�:�s�:.as��, p��

os álhos se babitne.rã0 à êste treeho do livro :ie .,. «:le é absolvida pelas plàn­
f'3CUr1 'fbo Observar'f'mos a A CONDUTA DO HOME}!I Korstantin' reafi":mcu as tas ... Poder-se-I_a aumen

h'm'niscê�cia de :lO.sSJ �ró NUM MUNDO SEM palavras do autor pois de tal' mais a supeffície do

prio corpo; nos lug::tres lei GRAVIDADE' fato ao se estar na .falta sel.o· e o abasteéimento CJ.e

vades, róseo e nos l!1Ris de gravida "'e, sent9se uma oxigênio.e a.dubos adef!Ua-
g::osso.s, vermdhos ,escuro. Konstá,ntin analisando a levesa e uma liberdade de 'dos para o h0!neljl. Depo!,s'
Depois veremos uma fS- conduta do homem num moviment1ts desaeostuma- e isto é o prlncípa!, para

f�ra com estrêlas incalcu- mundo sem gravida,Te diz da. Sem nenhum esfôc�o evitar que o terreno se de
hvei.s, De iníei-o !\omente que !lo falta· de grl:l:vidade pode-se adotar qu� Jquer po sintegre e se de�fa"a como

as mai,ores dep,1is estas se e p�·essão· t.em imensa im sição, até a mais i.nv€ressl pó e pequeno,,: torrões, por
farão mais brilhantes e a- portância para os traba- mel. Mas isto; de mario aI tôda a moradia, siLo necessá
pancerão outras, ca"u. vez lhos de constru�ão, para a gum significa que :l desa rLos dispositivos especiais:
mais, Por fim, uma espécie const.rução de enorme.'3 0- pr.opriação da fôr�a da gra
c:le prateado em pó CGbrln- bras e máquinas de todo o. vidade seja um brm. A fal
dei o firmamento : llt�'ro. gênero, Por 'exemplo, os edi _ ta cie gravidade é um. esta
São tantas, como Jamais Vl fícios podem ter quantos do bastante ãesa<;;,radável,
mos da

\

Térra. De 1;. o ar andares se queira e �{S tôr . inclusive pe.rigoso, que tau

ros impedia ,de vê��a'.l; pul res a altura que se clesejp.. sa ao cosmonauta mais in­
'verizàva e anJ-J'lllav!t sua Pa!ra isto não é �bsoluto e comodidades que satisfá�
luz. Aqui apare'éem pontos nE'cfssário que os materi� ções. Ainda é pre!iso man
absolutmmente imó\"eis. A ais tenham solidez e resis 'ter uma luta long::\ e tenaz
maioria prateados .. Mas, 0- tência. 'contra ela. Numa palavral,
lhando bem, Verem03 estrc a vitória sôbré a falta de
las de tôdas as côres e "la

.

Numa palavra: não exis� gravidade é ainda coisa do
tizes. O fundo é um' ('am- te a luta com a gravidade. futuro, e para isto é preci­
po negro, cheio de e.:.ttfll.-lS A própria execução dos tra so estudar tôd8,S ':13 pecuaa
de todos os brilhos. As mais balhos é cômoda e fácil. o ridades de tão ex�taordiná
brilhantes parecem maio� trabalhador não é obriga- r:io estado para' um ol'�a-
res. do a manter determmada nismo vivo.

posiçã,o, precisaIpente a

vertical, ma;s. pode adGta.::.
a que esteja em correspon
dênc:a ao trabalho realizn.
do. Um pode colocar-se co

mo' melhor lhe ,.lareça; ou

tro pode' ,estar ,,lerpendicu
lar à êle; um terceiro pode
adotar a posição inversa
<cabeça,para baixa, em re

lação à êle); o quarto, in
clinaélo, .

e aBsim sucessiva
mente. Tôdas as partes da
obra são igualmente ace.SSl

veis. Não são nec',ssarios es

cadas, guindastes, andai­
mes, etc. A .fôrça que se rI:;'
quer é mínima. sómente
precisa-se de' mais tEmpo.
A única coisa que causa

incômodo é a verticalidade
a mobilidade de todos 0S

corpos: sendo tocado, sai
em' disparada e já está lon

ge, muito longe: Os c�rpns
com os quais se trabalha
devem estar prêsos a uma

massa mlÚor. Isto não ofe
tece nenhuma dificuldade,
pois na Terra,\ para. traba­
lhar um objeto, frequente-
mente êle 'está preso a um

tôrno.

usso e a

que
fS-

Em

faz
Algumas se "!on(!!'�dem

com o pó prateajo. ('{'m a

nebulOSa. ,O azul c\) céu
não é visto de nenhum la­
do. Um negrume umforme.
Por tôda � parte: luto, sem
nenhum matiz.

'

Não existe o azul escuro

quase negro, nem ') aZ\lLa�
do, nem o horlzon1ie esbran

quiçaé!Jo; lI4iOve- se a 180.

graus,. todo o maravilhoso
quae�ro desaparece, Voltarp.
mos a não ver na1J., ofus­
cados com a luz co f'd.
l\�as a vista volta ii. se habi
tuar a luz.

Olhemos ao red)�: volte­
mos . outra vez �o tétrico
fundo estelar. Es�'tmos n.:>

ceritro de uma 'Jútl ·Üll. n",

gra. Parece que ':las· 'I. esten
der a mão para f.l, li'

qualquer eS.trela. olu dar
um curto vôo :para esbar�
rar com a stiperfí�le esféri
ca que limita o V!lZlO em

que estamos, Dã il. ili1.pres�

FLAMUlAS

.'\.

o trabaJ.1;1ador enquanto
trabaiha, também deve es

tar seguro, pois (1.0 contrá
rio, ao primeiro esfôrço,
sairá voando ninguém '<;a�

pe para onde, Também é

possível a adaptação aos

pes de ganchos especuus
que possam aderi.r imedia­
tamente aos corpos e sf)l­
tar-se com a mesma facHi
dade. �entro da nave pro­
vicia de atmosfera, as asf.'.s

dos peIxes, podem servir
.

no estilo das nadadeiras

para o d€lslocam':lnto. Na
nave

. Bem atmosfera gaso

sa, ou com ela, !)Onfl-Si) iro
pulsionar com apôio nas

paredes ou em objet,)s que
vôem no espaço. pí1r�' isto,
pode-se ter sempre algu­
mas bolas leves, prêsas ou

não p.or cordão. Para lon

gos passeios longe da na­

ve pode-se utilizar meeanis
mos de reação. T')dús os

trabaihos devem sar reali�
zados em espaço fechado,
pois do contrário corre· se

ao risco de se perderem to

das as ferramentas e obje
tos. Também pode-se t(1-los
prêsrs. Quan'do se serrR 0'1

se corta, pressiona ·sr so­

bre o martelo, a faca, ou

sÔbre o pão,. que. se corta

. (lue po� sua. vez. pressioll;J.

Confeccionam-se flamulas. Informaçõef
nést� Redação Com OSMAR ou pelo telefone
:;0 - 22,

PROTEJAse1J$
.OLHOS(

. .) .../
t use Óculos ,

. bem odoptodos.

�

otande.oos com exotidôo
�uo receito de óculos

\

ÓTlC<\ ESPECIALIZADA
.

.

M . r�(] U�BI)��H�RIO

\

A IMPRESSORA MODÊLO polsUi todo'!! OI recursos
e o necessória llC,eriincia poro gorantir .empre o

máximo em qualquer sérviça do ramo.
Trobolh(. idôneo e,perfeito, em que v. p.,de e6ntto,.

bnoblllá:ria ilhacap.

otnnaís simU�e.s é uma peque
na gravidade. obtida por
cotação de que as pessoas
podem gostar mutti.

Boris Egorov reafirmou o

que diSSe Konstantin em

seu livro pois, conforme ê�e
a símples lógica sugere que

uma das etapas práticas,
subsequentes da assimila­

ção dos espaços cósmicos

seja. a criação de grandes
·pst.8�6�s o.,.bita's hql);tanllS,

Delas temos também, diz

Egorov, pella Iirlm�ira vez

nos trabalhos de Tsiokovos

ki, que sugeriu a solução
de um problema de grande
importância: da manuten-j
ção nelas de condições !J1,..'

c:1ispeIlsáve;s para a vida hu

mana. São êstes m�smo

"invernadores" de q1:.e nos

. fala êste homem da ciên­

cia. N�ma palavra, éste é

precisamente () sistema eco
lógico fechado, que os ci­

entistas já proc1lraram pro
var, em condiçôe,s terres­

tres, aproveita!!"!!) as mara

vilhosas proprlf''1ndes de

uma alga: a clareIa. Tam-

bém . n.êst.e caso. como se

vê, a perspicácia de Tsiol

kovski é confirmada nelas

conclusões tira'l1al': das ex

periências de laboratório e

por esquemas exatos do ci

elo das substâncias, na uti-

1ização dos produtos ria ati
vidade vital.

I
UMA CELTTLA POT):ij -$ER.
UMA ESTAÇAO OR,$'rAL
HABITADA.

Em seu livro Kon.stan-
tin dEscreve claramente a

possibllidade de U'1l TocaI
de moradia no esp"çó e, a­

nalisa as condições de habi"
tação em todos os aspectos.

. Assim: "Para que .) homem

possa passar sem roupa
nem calçado a tempei'atu­
ra prfcisa ser mod"rada ou

a uns 30 graus cer tígrados.
As casas po:'em Sf'l' trans­

par.entes, com uma f()rmQ�
sa vista do céu eSirelac1o,
do Sul. as luas e t'S plane­
tas, assim como das nume

rosas e diversas oores 'de

�

ELOconstrução humana, em tô
das as direções. A r..,guja�
gem da temperatura' é ex­

terna ou interna, feita a

gôsto de cada um. Nas de­

sinfecções as pessoas
. saem

e então, por meio de taba
leir.os brilhantes que se des ........

locam, ou por outres meioo
obtem-se uma temperatura
que mata todo o o�ga�
vivo.

,

O local de mora::Jia neve
ser uma célula que aloje
uma sociedade Iie propor­
ções. deterllÜnadas, cujas
'necessidades sociais e indi
vidúais dev'em ser 'bem sa­

tisfeitas', .. A cO'1l1midadi81
. .. consta que há um mi
lhar de pessoas de ambos
os sexos e de tôda,., (iS i.da­
des, E o alojampnto deve
ser adequado a est9. popu
láção. Um cilindro de gran
de diâmetro não é bom,
porque dá pouca luz p(Jr

pessoa. E' també:m feio e

desagradável pela .limit.a�
çã.o de espaço, o cilindro

menor, Adotamos o de ta-
manho médto, trndo em

conta que o ser humano

não é uma planta nem ne

cessita de tanta luz; seU
excesso pode ser l"ocivo pa,
ra os olhos e para a pele
e também fatigant·e, tendo
e mconta a intensidade, no
eter. Para as plantas quan
to mais luz, melhcr. Peus(i)
que nara o cilindro basta
um diâmetro' de' dez me­

tros. Este teto ou abóboda
não parecerá bai�o. Calcu­
landJ 100 metros cúbicos.
O comprimento' de tal ci�
lindro s6xia de l.Z3'3 m. O
Cilindr,o poderá ser torcido
(lU :contu'AU� reto. :termil..,
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NAHAS

Filmando a
-

Rod-ada
n·-3 da Zona A

Prosseguiu dorníngn o cer

tame do Estado, cnave "A'

com a efetivação de: 4 jo
gos, referentes a torcei-a
volta do turno.

assínalado por Zóele Tomé

A, renda .. somou '1 imp,�,.·
-tãncía de 676.�OO, .r"jrmm�ào
as duas equipes da ssguín­
te maneira:

'!:..FI6UEmi!lNSE'l�. 'Edson
Marreco, Bi depois Adatlt:;.:}
Edio e �dailton depois Ma,
noel; Zeziríno e HÔíi:l.ho;
Adir, Agnaldo, Ubiraian e

Cahral. CAXIAS: J:1:1."), Lui

Luiz Gonzaga Mavtins foi zeírcs, com Gelscn Deuia­

·0 apítador, formando as du ria na arbitragem. ;::'l.a. 'se
as equipes assim: nhoria, conforme no; d,i.i;)

rn""'ERCIARIO: J::IeitO'r; conta notícias de Blunienau

Claudionor, Arpíno, Sérgio .rnrrgru com êrros o e:1ctm·

e �" ..''y; ���� -e'�'''�'' Af.Hia8s e� -

tair; Hélio, �anderl(!y, NU, METROPOL: Rubens
S0 e Renê. Chico Preto, Ham!iton, Gi-
AVAl: Batista; IhmIltr'n bi e Edscn; Rene � Milton

Deodato, Nery e J.v!!rinho; ,Arildo, Madureira, IdcSlO €

Rogério e ,Gilson; Mário Galego.
Morélli, Cavallazzi e Toni OLIMPICO: Ezio , Para,

riho. guaio, Roberto, ral:,on e Ju

randir;' Maur.o e Paraná;
Max depois Augusto, Radri

gues, Jaca e Ronal'l.

- x x x

Nesta capital Flglteiren
se e Caxias não foram a·

lém de um. emp,ate, €stabe
Iecendo 1 a 1 a.o fiQ).,l (;oS
noventa, minutos.
Partida que tecnidtukn

te não agradou. com (} alvi
negro da capf'ea'i 1'0a.liz:l.ndo
um mau primeiro tempo - x x x .'_ Na cidade de It''1jai o

fase em que o conj;mto O? Marcílio Dias superou ao'

anchester esteve 'b�m SE' Na cidade de Criei,unla Hercílio Luz por 2 tentos a

periOlr, en\7olvendo <!,,}lllple o Avaí colheu expl·8ssi.vt) �e, 1 em parti:Ja bastante equi
tamente· o setor .�e meio sultado, ao empata:- com librada onde o empate se,

ampo. Comerciário em '! 't 2. ria o resultado n�a.i� justo

Nesse período o Caxias Partidà bem disputada Renê aos' 19 r-': ')eleceu
encia por 1 a O, té'lld.) o onde o time azurt.1. est€\'� Marcílio Dias 1 co, O. Triun­

i�ueirense subido de! pro mais próxima do triunfo fa de cabeça alcf.mçou o

ução na etapa fi-':J,al, t]€'� desenv,olvendo mE1bor fute empate aos 25, para Rati-
. ois �!lIUista dj gol c.e boI dlJrante ;m�,ior parte ,�r.o aos �5 .co.bra�:� peaa·

mpar,atllvés Je im:t 1)e da lutá. � rtiCfude ",�aXlma a�l' . o

alidade ,.máXil11à;:� q\.1a�N 'l, O'f
'.
iIlclasl'l.'e. q"";;f�. da\�4\.úÍ'ta 'ílir

o o CaXias se viu reduzido mando . 'marcador, dando �fà·s. �'.

_

10 bOD],ens face .1, espl! a impressão qU�;:,,",�fJ� o ,en
) \\Jrt�

ao de Orlando, cedor do prélio. "õ' l'esultl:l,- A renda 'somou a impor
MflSmo assim, lj�de!w;s do final de 2 a ::!, fo: cont.u tância de 537.l�00, t'1ndo di

izer que o empate divi,.!' do" j'Usto pelo desenvolvi- rigido o encontro í.!Oll1 tra<

em as houras da tarde ,me.nto do ComerciL'!o ao fJ balho fraco o er. l\-1oac1'

ois se o Caxias foi n1e:alOr nal do -matcb. TeU_rne de :l3lumena'l.,

o primeir.o tempo, na eta· , Mário abriu a ::ontagem As duas equipes: Comet'ciári.o

a d d
. .

t d R e- Em Tubarão: Hereílio
eNA eira. o alvi negro ":;� o 'j\v..ª*J : ,,�, o e�,' MARCITI"'O' DIAS'.: J'orge','

�
x Olí�picotropolitano €stiS/vé ruais" ê'rlipàtado para o Comewa ....

resente no campo dll aj, rio, terminando o primeiro Marzinho, Djalma, Joe1 1 Em Joinville: Caxias x

ersário Zezinho Hb!'iu à tempo com 1 a 1. e Joe', II; Sombra e Dão; cílio Dias.

ntagem para o Caxias Na fase final Toninha co Ratinho, Ilton, Ren'l e Jo, A chave "B" foi' iniciada

25 minutos do primei !locou novamente o Aval sé Lei'ó,f) ,depois Aq1l!ks. domingo com a efetivação,
te N'lsr dt' dois jogos, referentes a
mp·o para 1Jbi�'i:!�ara em vantagem, para ,

,I HERCILlb LUZ: Amauri
....... + t ar' primeira rod�da di..) turno.
�ar aos 10 do tempo voltar a empa ar �) <l

ID�emar, Pedrinho, ValtmL:
nal cobrando um prnaltt Comel'ciário. 18 Pedlroca; Luiz Carlos e

Triunfo; Croaré, Bràcinho
Márcio e Gonzaga.
Anormalidades: Luiz Car

los do Hercilio' Luz foi fS

pUlso 'aos 35 minutos do se

gupdo tempo por não se

conformar com a penalida
de máxima.

zinho, Coruca, Dinho e Bl

be; Tite e Orlando; Ad:Json

Alcino, Norberto Hoppe e

Zezinhc. - x x x

-x x x·-

Com êsses resuit3.cJos

chaVe "A" passou a ofere-
• cer a seguinte colocttçao:
10. lúgar: Metrcpol com

·1 p,p.
20. lug'ar: Avaí, Comerciá·

rio, 'Hercílio Luz, Marcilio
Dias e Caxias' com 3

,

30. lugar: Olímpiço e Fi

gueirense. com 4 .R>la:
A próXima. rpd�� previs

ta para} :�<!o�é!ig{�:,c!etermi.
pa os ségmbtes J6gu;;;:
Nesta capital: fit�i x F'i-

guei!rense �"", T ..'�

Ém Cl"icitima: Metropol x

Em Videira .o pe't'digão a­

pliCOu. sensacional goleada
em cima do Santa Cruz pe
lo elevado marcador de 6
tentos a O, enquanto que'
em Joaçaba Comercial e In
ternacional 'de Laji.. einpa
taram a 1 tento ..

ultam OS rubronagros da Guana­
bara: São os novos cam-

O�Õ?S de remo
EXUltam ainda c; [l jPlJ­
IS do Clube de R"gar,13 cio
alllengo que dOffilliO'J úl
o .

�

â .
ConqUIstou C> titllIo

XU'n'O do remo 'cari,JCa
ln ü� total de {32 llDndoS' quais 74 foram oi
os naa regatas de do­
ngO CPntra 378 pontos

- x x x-

do BotMogo de Futebol e

Regatas que assim é o viCe
campeJão. O, Vasco da Ga

mal, até há pouCo imbati

veI .

em certames dR. Guaua

ba�a, ficou num inexpressi
vo 4o:'lugar, logo atrás do

lcaraí.

A chaVe "B' apresenta a

seguinte colocação:
1.0. lugar - Perdigão de Vi
deira com O p.p.
20. lugar: Internacional de

Lajes e -comercial de Joaça
b... com 1

30 lugar: Santa cruz, de
Ga.noinhas COm 2 p.p.

CompletanqOo a terceira
rodada éstiveram em , luta

na cidade de Blubena:l as

equipes do OlimpiM e dr

MetrotJ.ol. Confirma.ndo

posição de destaque que (,
cupa de lider e a condição
de sério candidato ao titu­

lo, o Metropol venceu ao c

lfrnplco POl' 3 tentos a 1

com o time de B!umenl1n

voltando a jogar mal. ' Domingo proxlmo �erâ

,

Idesio anotou, os, tl'és goJs desenvolvida a segtlnda 1'0

do Metropol, cabendo a Ro dada do turno, �ainpostJ.
drigues a aut.oria do ponL.e dos seguintes ,'iOgos:
de honra' do Olimplco. Em Canoinhas: Santa.

A renqa. foi, exce!€nt,ei Cruz x Comercial

tendo alcançado a casa de"�' Lâjes: Intel1iaclonát .:I!j.
um milhão de 400 mil cru Perdigão

ISt& li Botafogo, � clássico da
próxi'ma rodada·

Vasco "versus" BO"af
.

o l' •
L OIgo

c.aSl'ilCO da '-'1"
'

da >' OX!lTI"l. 1'0

tni� devendo ser efetua':!"
.

go no Maracanã OstnalS .
.

PUt
Jogos da rodada em

, a do Campeonato Os.

" - x x x-

rioca de Futeb61: Portu!!uê
sa x Fluminense, América

x Bangu e Flameng:> x Bem

sucesso, êste anteci�ado pa

ra sábado.

Estamos às portas de mais um clássico, ilhéu. Avaí
e' Figueirense, poderão reviver domingo os gran :l"S elas
sicos do nosso desacreditado futebol. O Avaí vem de um

sucesso ao empatar com o Comerciário '10r 2 x 2, quan
do a opíníão geral vaticinava uma derr �ta C!O clube a­

zurra. O Figueirense, consegu'u um emoate co-ura o

Caxias, o que nãn derxa ele ser parte do crédito qu: le­
vará para q jêgo de domingo cortra ·0 se I tradtcional ad

-xxxxx-

O Figueirense está com s"a "efesa �efinlrla, Ainda
domingo, gostamos muito mais quando. \ iail1;o'.1 pa�f"JU
para o meio 'em substituição 2.0 "colorect' Bi, já que êsu>
não é jogador dotado de velr,cidacle e d" rápi,,':! reclrqe

raçáo. Com Mar.oel na 'later.,l capota. a defesa do Fi­
gueir.ense se solidificou. E' a aliE deverá ,>sr la"!"a6.a :�o­
mingo Valéria pede retornar ao rixo ela inte,mediári::t
ou aparece'r no ataque dado lra;or agre"sividade àou"le
setor que ,VEm déstoando de sua retaguarda. Cabral nGo
tem condIções para ser titular e A�uj""'al"o é m:l'i.to ',en­

to, por&m, tem possjbi1idade� de rnelhonr. Acre:JiI"a1()os

que Wils'on, Ubira'ara, Valéri." e Adir, se"'a a J:tl.€lho�· for
maçã'Q no momento pará a "vanguarda n.1vi-negl.''t. Esta

, A delegação' bairig&",vEr- ria aí mEsclado, a -velocida::'e. o v:gor, a classe, e o en-
de ficou hospédada llas de

_ x x x . x x-

pendências (O Estádio Mu Deodato sempre foi jogaccr de miôlc. Quando lanr;a
nicipal de Pacaembu, sem do pela lateral torna-se peça completarreute vulnerivel
todavia conhecer o confor Disso, ficou provado nos vár'o::, jogos en que (, Lí.'ei'JD.-

A segunda Todach :oi to que realmente clevn';'a dor azurra teimosamente o lançou pel:s fla"t'os. Não
desdobrada no estáclb Ipi t��� . , deu certo cerno �ão poderia dar. Retol'1ou ao "miolo"
ranga, colocando .'gor.a� na tl} ",-,_�X; x xJl.\iO.·�P;,· �'.,� ",.,,\?:,.,e.;tt.em se constituidG nQ,,!gr�ndl}.:.esteioida;retagl1arda a-

partida preliminar as: equi):;·' ,.",,'1 ",s�:"': ft�t <:y� :,��l'6�!?1-na, Moreli, v·��,trmiíco�d'>'>;pouco f�cuperanLlo 'se da
pes d,o Paraná. e fi? -:"São ',��', ��. i'� '; �.,j. _,fo�t(� contusão e �po"el'á domirgo, brililta1' mais lima V!'3,

Paulo. Vitór:a trantlíhl� dei", cf" campEonato à'�"v1,5áQ"'" pára delírio da fa:kHía azul e branc;' formanclJ dupla
selecionado paulist3. por 5 Especial, de futebol de ',a- '

om o menino Cavallazzi.
x O . Ião segundo Nota Ofi(;i'l _ x X x x x-

No cotejo de fundo, S,m da entidade salon:st1., :;erát��V Evidentemente, o Figueirense precisa encont.rar a
ta Catarina enfreri.t(ll] �:,O rein�ciado d:_a 18 prÓXmlO! fórmula para sua vanguarda, Até agora, várias tentat-i-

.

combinado do Rio Grande Cs 10ges serao de�dobnl.dos vas foram ffitas Iras a fórmUla I::ão foi consegnjda. O
do Sul, perdé'lldo, agora as 2a.s, 4as. e r;,'1.s. [('jrnl'i

ataque alyi-m:gro ,,�ec'sa de maior Glec'são de jOg's.dor
'por 4 x O , com rodadas duplas. que p.arta par::>.. o g:>L Que chute. E cremos que é )I:'SO

que o clübp \)rOcura, PizollaHi, a jovem revela,�ã.o 'i)l1.U

laína de 1965, poderia ser a solução. Por que não i,en

tar? Wilson, r;oc\eria ter nova oportunidade pela direita

passanc'o Adir a rorcel' muito mais pela canhni:a, }J,",si
ção que carece r", 17m jmtador mais capacitado, no CDn­

junto preto e b:'H'1rC', O Fig--ueirelJse precisa el1contra�

a fórmula e aí estão a�gumas "bisbilhotices", :1a tentati

va de encontrar a "cha y,-' para o sucesso neste certame

estadual ..

Tê-das as atenções do mundo esportivo local estão
ccncer.:tradas no mateh que domingo dlsputarão os elás
sícos rivais :�o nfJSso lootball - [., ai e Figueirense _
valendo pela. quarta roda(!l::. do certame estadual na su­

Zona A ,

'

.,,_

Analisando as "perfurmances" dos dols tradíeíonats
a1vl'l's 'rios }.as trcs rodadas, verifica-se qUe 4) vice­
cli111:lyeão da. cj':a i€',. está melhor (1{) que o campeiín" que
dos oíte disputant�8 (1.0 certame semifinal,' Ó o nnico
que aV,'da não col,heceu o sabor dp uma vitória. Come'
çou empatando aífui com o Hereílío Luz, pa;r� em s:egui
da ser derrotado' em Criciuma pelo Metropol que é o únÍ
co- invicto do certa'ne ialfm de líder absoluto, Depols, na
tErceira rodada, domígo último, contra 6 Caxias, o alvi­

negro, embora estívessa maís perto da vitória, teve que
se contentar com nôvo empate, o qae o mantevs no últi
mo pôsto ao lado do Olímplen,

QuantCl ao Avraí, começou mal;: caindo por goleatla
frente ao Olímpico, nos domínios do eampeãe. eatarínen
se, para a seguir' alcançar a reabilitação derrotando o

Marcmo Dias no "Adolfo Konder", E domíngo último

em Oríeíuma, ante I) poderoso ')e!ütão Iocal do Co.nercí­
á rio, o "Lf,ão da Jlha", d1'J!1 SL�3,;H'G f!,� mll:1 n ai" '!a

pode realizar no cerr an-e, i' �E r�c;{l�' pU:1'" do ('5-

quadrão críeíumense qtIe nor 'ulas vêzes rh3;::ou a estar
! ínferiorizados no mas-cador .

. "� .Demingo nréxímo, estarão e TI luta )!'; dois 1{uad"(ls
rirair de tradição. Vã,o jogar »ma 'r"a�'c carta '.1. e .'\�

vaí nos parece com maiores
" i'obialidaçr <; de deixar a

c�:ncha como vitorioso,' desforra lo se, ar s'm, do l'I.; 's

que lhe impôs o alviregro na ;;ele:ia que 1!d ..H'� o titub

:-() campeão da cidade, Porém .. el+ss'co 'a d_'�';d1'.(!� IS

elr' ssico da rívalídade, pofien,�:' f, l?!.g·''Ci ::nse n,d�3.T-.j.ar
se cerno aconteceu quando dr- ·'e�:.u'n�,':.l;ot ': co·'O";,i1:a IP,e

lhe outorvou, após ancs de fs-;e�a, f'I g, ':trdão .naximo

do pe+ol citadino.
Vamos aguardar -:.> jôgo, na eerteza 111 "'I" �'? co"!�

tituirá. no mais renhido' e sensaeíonal df s últimos anos.

t

a

A delegação de Santa Ca

tarina acaba de retornar

das disputas pelas elimina
tórias do campeonato ora­

silelro de futebol de salão
desdobradas em São Pau­
lo. Conforme noticiamos

f2i�e� disputuaJ'fr o

Torneio Êliminatór�o, as, es

quadras de Santa, Catalina

Rio Grande do �ul, ParaIn
e São Paulo.

-:-- x x X -,-

Santa' Cn.tarina est.reou

contra a equipe de casa . .ou

seja a de São Paulo, n" eS
tá:'io de PacaemDu, em ('o

tejo preliminar. Jogando
com o arqueiro Fausto que

completou a equipe de Jo

inville. a nOIJsa ::c:ele(;uo �Ji

amplamente batida pfla
cortagem de 5 x {).

'Na partida de f'llldo, o

Rio Grande do Sul perdeu
para o Paraná por 4 x 2.

-x x x--

-----------,--------,_._---

..

Maury Borges- x x x

Desta forma Saneá Cata

rina, nesta sua apresenta­
ção no Torneio Elíminató­
rio de São Paulo não conse

guín uma única vitórh
pois, parMu ::le· 5' K: ). P'H'!\
São Paulo, 4 x 0, pau o

Rio Grande do Sul e 3 x

2 para o Paraná.
- x x x

Marcou a nossa seleçã,o
apenas 2 tentos ��ndo S(;fr1
do 12, com um déficit por­
,tanto de .10 golts., Erico
Fausto, Enio e Tito foram
as figuras que mais se des
tacaram em defesa do saio
nismo' catarinense.

- x x x .-

Luz

Mar

-x x x .-- - x x x -

o Torneio de fut'�OGl "C

salão denominado da Pri­

mavera, foi iniciado na n0i

te de anteontem com o en

contro Juventus x Painei

raso Apresentando -se me.

lhor, a esquadra ,!uventina
triunfou por 3 x O.

a.limentar esper.ança.s em

con.séguir a classificaçãÇ>,
para a divisão de honra.

- x' x x-

Na terceira e �11 �,iln:l 1'0

dada, tivemes .dOlJÚ1[;O, no

estádio do Pacaembu, o du
elo que protagonizou as es

quadras de Santa, oatarin,
e Paraná em cotej� prelj
mmar. Vitória apertada

dos paranenses por 3 x 2

num jôgo" seg'Q,ndo opinião
geral; em que est.ivemos

bem perto do triunfo.

Aprestam-se nosss,s

No voleibol ,a representa.
ção feminina qUe o;;e enc�n
tra em Brusque não foi feg

1iz, pois perdeu para Blu
menau na estréia por 2

Paralelamente, o oTrneio sPts a 1. NCl'va' denotn, co

de Acesso foi reiniciado 1).- l1heceu a nossa equipe f
presentando apenas um co mlnana' agora frente Itaja
tejo. Rodoviário e Bamer'in" também por 2 sets contra,
dus, Nesta .0portunicJade a 1.

equipe bancária defendia a

lid·erança isolada e invicta
db Torneio. Depois de boas

alterr>ativas, o ulacarrl as­

sinàlou Bamerindus 4 x 'Ro
doviário 5 .

Com esta vitória a equi
pe do Rodoviário passou I)

-xxx-

x x x-

guarnições para vw,j,lrel11
pa"ra a Guanabara onae eR

tarão representan10......santa
Catarirta em mais um cer­

tame nacional de Sharp..vb
Três guarnições �starão lu

tando pelo prestigio do ia

tismo barriga-verde, timo
neadas por Walmor ,Soares
e Joaquim Bello.

.JoínviJIe, sagrOl1-se carn·

!"'5. '1C '1;�""'1'l d� l\/,L?'la femi
ri"o, enl"fua ,to que o vice

campeonato coube l Floria

nópolis.

�------------------------------------------------

São Paulo foi o campeão e Santa Ca.
tar�na fkou na "Ianterna"

Nas disputas do Torneio
Eliminatório, de�obrado
em' São Paulo no Último
fim de semana, !i!lresenta
o \ selecionado de São Pau­
lo camo campeão invicto,
cabendo a Santa Catarina

o Ultimo pôsto se'U obter
'uma única vitória.

Vejamos .os jogos E' seus

resultados:

Em Paca,embu - ([1,.8 -

São Paulo 5 x Santa Cata­
rina O
Rio. G. do Sul 2 x P.aru.ná
'4
Em Ipiranga - dia 9 = Pa

ran� O - x São Paulo 5
Rio Grande do Sul 4 x San
ta Catarina, O
Em pacaembu - dia 10 _

Santa Catarina ·2 x Paraná
3

'São Paulo 3 x Rio G. dI)
Sul O

A classificação fin:1I foi a

seguinte:
1.0. lugar --- São f\v!lõ com

O !) D.
20. lugar - Paral1 com 2

p.p,
30. lugar......; Rio Grande do
Sul com 4 p<p.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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da :qaàl part1clpáram .
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rárioà; membros de df:re., versos

da ruII1'a 8 liam� a

d$- clàut. ope1'ár1á de· ....
Catar1na DO oertame·: tJ&..

� .

Bt Is& s de estudo: fixado número e valôres-� � :...(' ""'n�ic?t�s de C'ai;.
,;,;.

.

·Le., .

0:,_ C\..n�.:.'� mes·

tres e Diretores da Indús­
tria Textíl Companhia He­

ríng, além dé outros ccn­

vidados especíaís, Leopol­
do-Ferrarl, o "operário pa­
drão" de Santa Cataríaa,
foi homenageado pala firo

ma de que é empregado há

trinta e dois anos.

A cerímõnía. realízada na

última segunda feira em

'P'nrremm. transcorreu em

azbcnte de g1'-n�le c-ma

radagem, tendo, a ela com

parecido o Sr.. João Ba­

tista dos Santos, Diretor

Secretário do Denartarnen­

to Regional do SESI em

nosso Estr.do. órgão que

promoveu referida eleição,
cemo é do conhecimento de

nossos leitores.

c -:-1 .-1� pp.'<\v�a; l:I,n'"lt.,�"os.
Jj-eJ....:.nc padrão Le .; o�

do Ferrari, dirigindo pala­
vras de agradecimento, e o

sr; João Batista dos San­

tos, o qual, em nome do

Departamento Regional do

SESI, endereçou mensagem
de estimulo ao operário
que representará nosso Es­

tado, Il4I elet"ã"" ,,'). ()T)f'r+
. rio paçlrão do Pals, a se

efetivar dentro em breve

I� Guanabara.

.
Con =ersando com n�ssa

reportagem, declarou o sr,

Joito Batista dos .8_anLos

que voltou agradavelmente
impressionado com a ho­

menagem e trazendo õtíma

impressão de Leopoldo Fer·

rarí, pois o mesmo de:
monstra qualidades mOT' t;

.

que o capacitam sobrema-

'
.. �'r:l. acentusndc que "o
'. .esmo saberá se conduzir
w.no operário padrão de

ema fábrica que, desde- a

sua fundação, jamais se­

freu uma greve por parte
de seus operãríos, fato que.
revela o alto indice de com­

oreensão e respansabílída­
de l\"l·re patrões e empre­
gadOl".
Blumenau assim que,

anos atrás se v'u eh1ta co­

mo o município padrão do

<;'as11, agora, através de

Leopoldo Ferrari; da Indús­
tria \ Textil Companhia He­

ríng, tem a satisfação e o

orgulho de ver sair de seus

quadros operários, aouê'e
que irá representar Santa
Catarina no concurso' oue

elegerá o "onerário padrão"
de nosso País .

A Secretaria de Educs..

·ção. e Cultura leva ao co­
. -lheCimentO dQ8 Interessa..

Ou.;! que em recente decre­
to assínado naquela Pasta

pelo' Gc.verrador Celso Ra­
mo. que tambtm M refe­
rendado peJo. Secretâr10
Lauro, Locks, foI ríxado o

r-úmero e valores de bôl­
!"s

'

.. t's+upo para Hi65:
E' fixado em 6.000

-----,....----- - --------------------,--_.__.�-

Celso 'Recebe Pedr�ni e Ouintilhan'o ESTADO,
,

.

. o IWS unGQ DlAilO ú& t.AlI:A Ul.;RINA
'

I.

Foram recebidos ontem

em audiência pelo Sr. OQ­
vernador, o Deputado Nel'
son Pedríní e O Vereador
Martin Hermínio Quinti·
lhan, que transmítíram ao

Chefe do Poder Executivo,
os resultados das eleições
na Comarca de Joaçaba. Na
ocasião, foram ainda deba-.

tidos alguns assuntos rela­
tivos à futura adnún1stra­
ção na Prefeítura de Joa­
çaba. Como se recorda,
após 15 anos de oposiçãó.
o Partido Social Democrá­
tico venceu o pleito, ele.
gerido o sr. Udilo Antonio
Coppi, em aliança com

PTB.

Florianópolis, (Quinta-feira), 14 de Outubro �e 1965

o =-====�==========�===================

número de bôssas para o

ensino médio a serem con

cedidas com os recursos es

tadua's e f,derais para o

ano de 1965.'
As bêísas concsdídas pa­

ra . a série íníesal. serão
'mantidas até a conclueào
do curso; d-esde que o ean

dic1ato continue '1 fazer [ús
à mesma.

.

E' fixado como valor

rnáxímo de bõlsa -'e anui­
dade escolar, externato ou

sfml-Internato, para o 1.

ciclo, a quantia de até em

quenta mil c r u z e Ir08
(50000). e p\ra o J. eíeio
a quantia de até sessenta

mil cruzeiros (60.000 I .

E' fixado como valor

máximo de bôlsas de ma ..

nutenção
a) pa:a bôlsas de inter­

nato, a quantia de at" cen

to e cinquenta mil cruzei
res (150.000),
b) para auxílios, a qHfln

tia d.e até quarenta. mil ========================
cruzeir,Qs. (40.000).
c) para auxilio ma-ter'al,

a ,!uantia de até quinze
m'l cruzeiros (15.000L
O Grupo Executivo de

BfiLsas de Estudo 'leverá
adotar critérios e prpcedl­
me"'tos provistos ra :Porta­
ria Ministerial n 29 �e 4

de fevereiro de 1965 e o

dispAsto no decreto' 2944,
de 8 7-65; para Joncess:1o

de bôhü; de estudo, no <lno

de 19�'j.
A Com's-â6 ContraI de

p.Als�S dI" Estudo. ces'!(",,<\­

da pelo Secretário d" Edu-
"'0' ... :: ('\ D p. ... ' ..... t.,..� �n�cr�

Diz Silvio Elia, no "En·. rã. os trabalhos do) Orupt)
S8.ios de Filologia" que o E7PCllttivo de BôlsllS "e Es-

ilustre visitante. �.é, no mo- tudo no corrente ano leti- .

menta, um dos �Qmes.mais voo

.altos de. no,sa '.:e4ui!(e fi'o-
. Pa-:-a OS serviços admi-

l6gica e já tem': �sse�r8:do· '.nls�ra:tivos .Que !lo �xecução
'lugar de honr!LIentte os / do' pla"'lo <xir.e, attS"creta-
4ue mais e melhót'. con- ria de Educacão '" Cultura,
tribuiram para o desen- utilizará <-.pus Ól'v.i3.os pró'
V'olvimento dos estudos lin- prios determinando' func!o-
güísticos no' plÚS". T".ários quP deverão a!'ses-

Professôres e :alunos. sorar o -Grupo }'�xeeutl\'o

'cothllfova:in, âÓ. vivo., Çl. ya.- de ��lsa.S; '\:iE! $:studo.
lo� e o saber. do Mes,tire
:.eoariciça" �ÚtGl.I' de um g!'Il.n-., Yt. \ I, ': I", h.

'dê n1\m.e'ró .

e: .li�ros sôbre

temas de sua especialida­
de.

Dantre 'lS obras já publi­
cadas citaremos rm En­

saio de Fonética Diferen­

cial Luso·Castelhano, teso,

de COilCurSO ao ColégiO Pe­

dro lI. Seguiram-se: Méto­

do Prático de Análise Lóg�­
ca, Mét.odo Prático de Aná­

lise GraI1f8.tical.
Na década de 30, escre­

veu uma sªrie didátic'l em

quatro volumes, a que de­

nominou O Idioma Nacio­

n111, 'livro que "foi d·lr�n­

te muito tempo o compên­
dio por onde estudaram

geracõês sucessiv!:',8 de gi·
nesianos e mtodo o Bra-
sil".

�m 1932. de'l·nos o Di<!io­

nário Etimológico da Lín·

gua P"rtuguêsa" instrwnen;
to de trab'llho necessário

aos estudiosos de Filologia
Românica."
Publicou, ainda, O Lin-

guajar Carioca" um de nos­

sos livros prionei"'os. na

matéria", A Gíria Brasn�i­
ra. Bases n'lra a El?/b.-,ra·

çã" do N�as LinniU"tic')

dI) Brasil. Tes,ur� da Fra­

se�h'!ifl P''''''l''ilei:n. D;c�o·

n1rio de Dúvi.das e Dificul.

dades do Idioma Nacio­

nal.
Foi '?resideni;e nS1

.

Co-

missão que, a pe�do do
Ministério de Educacão e

Cultllr'l.. e1'l1 1957, elabo"'ou

a N�menclatura Brasile'ra.

trabalho Que v,eio unificar

os estudos gramilticais no

.Br"sil.
·"JPERJ\.ÇP;.o CALÇA- Hoje o Professor Ante,
M::NTO" PROSSEGUE no!' Nascentes particinará

de uma t'll:-ne de l'It1tóg7'a·
li'''1''��'TI ' e YJ t'r c gU0S ao fos na Livraria A0.3r1êmica,

Senador D�l Que Govêrno e Lacerda
'Querem o .Golpe

"ê1""''l fl"r'leral na tentativa'

de' liquidar a Federaçfl.o
Nacio"'al F'oi o que decla­

rou da. Tribuna o senador

Artur Virgílio ao examinar

a conjuntura política da

vida brasileira.

BRASILIA, 13 Dois
golprs estão .sen "O artícu­
ladcs no país. Um pelo sr.

Carlos Lacerda' visando a

vingar sua derrota nas

eleições da Guanabara. Ou

tro patrocinado pelo go-

Os Adm:ráveis Ielevlseres
_._--_.__._--- _._ ---,_. -- ----

Outro dia tivemos oca- lecimentos "A Modelar" que
sião de rererír-se aos apa- além do esmerado 'atendi­
relhos de televisão ..ADMI· mento possuem, igualmente,
RAL" considerados no Es· uma equipe de técnicos do
tados Unidos como produ- melhor gabarite.
tos padrão, ou seja de má- Deplorável apenas é
xíma . categoria. circunstância de ainda não
Si nos Estados Unidos a possuirmos uma eslaç­

sua classírícação é a má- local, ou, ao menos, 'U.ni!

xima, não menor é a sua ótimo serviço de captação!
conceituação aqui no país. Todos os possuidores d
Haja visto que a sua aceí- aparê1hos de televisão

.

s

tação excede a capaCidade queixam do serviço de fel:

de proçlução, não obstante transmissão para cá, nãq
o seu preço ser um pouco obstante ser de -prlme'�
mais elevado do que. os te- categoria a estação retr

1evisôres comuns. Aliás é missôra. Pel<;> que dizem,
's:ig�ficativo um dos seus - deficiência está localiza

"slogans" de venda "é um no caminho, tendo

pouco mais caro... mas... causa a má energia de

é muito, muito melhor"... ranguá.
Aqui em Florianópolis Contudo, essa deficiê

os televisores AdmiraI tem é perfeitamente passível
a sua distribuição confia.;, supressão.
da aos tradicionais Estabe-

Anlenar Nascentes hoje
e'n tfrde de au(óurafes

tá entre nós, para um cir­

culo de palestras, o Profes­

sor Antenal' Nascentes, .

a-

bordq.ndo temas em que é

um dos melhores especia·
listas de Lingua .Portuguê­
sa: Filologia e Lingilistica.
Aludidas palestras, têm

l�àr na faculdade de,. Fi·
losofia, com o salão reple­
to de alunos e professôl'es,
curiosos de conhecer e en-

trar em contacto com o

W.'\.SH_N -.iTON, OE - A lhé,es de dólares anuais, Mestre, já por demais co-

po ...,.ç_o 0.0. ar e lia água ",cs próx'mcs 10 itlll'S. nheeer e entrar em con­

v, il.o t gra ve prc.uLma ..o" Diz o r21at:)r�0 f[U3 a3.:;18 tacto com o Mestre já por

demais conhecido através

de seus livros didátic'Js,
"O estruturalismo"; "O

Atlas LingUístico Brasilei­

ro", "O Alfabeto Fonético
Internacional" e "O ades-

ta 2111 r,JaG_raie, o;�b_necido 'as :S'2"0 o Pcas:l, UrugGal trato luso-espaI;l...'lOl na Amé-

"
à Xli - Rcu .. ,ão D,C) CO :se- I\:gentira, Chqe, pe:'U Co ric!;!. do Sul", são os temas
111::' .2.:;;t�r :.la Org,',r:iza,:áo

"

nbi,. 'Vel'uzilela, M ;x:c." abordados.
e vár!cs paí�?,s das CaraT- --

bas_

UDN faz suas as rebeldias de Lacer ..
.

da�Romoeu com o Govêrno
\

recomendar , ao diretório
Nacío»ai o romn'mento do

partido com o executivo da

União
.

Resolveu também
ma"ifestar a faver das

eleições diretas para pre­
sidente da, Repúbllca. e

contra Qualquer ato que ti··

ra a autonomia dos Esta­

dos.

S. PAULO, 13 t.OE) -.A
UDN paulista resolveu tom

per com o =ovêrno federal
F.f>Ul1' "o D� ""';" o D'rptnrio

Regional da UDN decidiu

h'p.otecar irrestrlto apôl0
ao governador Carlos La­

cerda, em s11as cri.ticas ao

govêrr.o Castelo Branco e

Sob o patrócinio da Uni- na e da Faculdade de Filo­

versidade de Santa Catarí- sofia, Ciências e Letras, es-

. '

r,
.,

:r

Pavilbão de Mecânica da EIE.I.:.
Conclu5ão em Or.fo M'e.ses

Reitorla da Univers'dade
de Sa>'ta Catarina e Em­

prês':;' Rizzo Ltda.. assina­
ram contrato para o aca­

'bamen t,Q das obras' de cons

trução do Pavilhão de Me

câl1ica, "'a Escola tie Ell­

genhat'a Industrial, no

Conjunto UniversItário da
Trindade. A firm:t �mprei,
teira tem O prazo ae 11 me­
Seg' � �� 'dft8!

serviços. Como Sê sabe, o

Reitor Ferreira L�ma pre­
tende inaugurar aquele pa
v'1háo, com !Sóis mil me-

t.ros quadrados de area

co""struida, em junho do
próxim(l .'l,no. De ouh'a par
t.e, �prão lniciadcs' atnda

. no corrente ano, os traba,..
lhos de p\'guimento de ma'5
l11fico HI"'Snital' elas Clmi­

cas, ava!'1 -'os em mais de
tmi .b'mi��e �<rt'!'0'S'.

--'._----------- ------......,

ê" c!,a téc"'ica e aSsessora
Está srndo dado a 14 países
a fim- de a'ju 'á-los a reso!

ver os problemas -:1a polui­
"ão . do ar e da': l.�ua.
Entre as r c. �ões :t;::s;stt-

��la. u; <.) •• __os, a5raV.a-se
1.a· üm_rJ.ca Lat· .•.a, Qom a

cr�sce._Le u.�aniza!.: ...o e in Po!í1ica em Toda a Parte
austr.aLzaçc.1.o. o deputado Abel AVila. dos Santos está

com os resultados no Vale do Itajaí, incluindo-se B

menau onde o PSD acabou com o tabu da invtmcibill
de udenista. i

O sr. Nelson Pedrini, que acaba de regressar de sua'

gião, também não �0Il00 () seu contentamento e; ref
d(l"S'ê"'ao�it3-�par� :adiaDta de

"vencemos depois de 15 bnos, 'com o nosso candidato,
lo Antônio Coppi".

Es�a. a' vert§!'.c�n. fo� fei-

O clr. Abraham Hor.vitz,
Din.tcr C:a R,par�ição Sani

tár�a Pa,:-Americana, ra­

mo executivo da OPAS, ::al

culou que um razoável con

trô!e da poluição do ar e

ela água nas situa,;ões mais

críticas na América Latina

cu: tará cêrca dei � 400 mi-

C:ta c rela"'ório a ne;:- s­

s'dade l:e melhores lab9,ra­
tório� e mal� mão de óbra
especializada para levniJ,' a

cabo um mi�imo' dE: cr.tltrô

le da PoluIção nlS !Í.reas
mais afetadas da América
Latina.

------_._ ....._------------

Reforma ministerial na ordem do dia!. A degoÍa
. poupará ninguém, exceto .o Ministro da Guerr'l, gen
Costa e Silva, de acôrdo. com informes extra.oficiais,. éJ:
se dizem de boa fonte, estampados em órgãos guanab

Pens�onistas Ter'ão Proventos
Majorados

nos no dia de oritem.
Em brev.e, coofirmando bléia Legislatívs. rm,p.ondo A missão Juracy Magalhães está, evidentemente,

noticiá'rio d_ivulgadil l.'{)m melhoria de proventos pa- d'l às profwldas alterações no gabinete do Presiden��
basê em fonte autorizada o ra as pensionistas que per telo Branco.
Govêrno do Estado reme, �ebem pelo IP�. Medida

Especula.se sôbre li. saida do sr. Roberto Campos,
terá mensagem à Assem- Just�, qUe, se r�'(I'est.�, ,> (ie mais ardoroso.:sust..entadpr � � ,o�r�fip ,-,&pVernamcD

i�telro acerto,. ja que o le
no terreno econÔniicb:fiitãrideito.;P�t!J$i4f J:'g�vêmo p

.. �J�la�ivo" .catllrltll·e:lle votou., u •. 13.
.

QIi.�:;tn� m�l1.; y•. I" t.'ii, , ...•• � ,
.

• "S���d�;féiri' :':u���a o�.:.j ��a.icOOitt�_�iI: <t}i�r���4� tt
" .

a ono e e1i.ergei1Cl para, �déSfaWiTáVe�t.o·:�et6r� �fuptêgõ' e procura' muda-Iatodos os servidores l,)ubll�os
l'

-

t'
.

o objetivos dentro de coordenadas
estaduais, ativQs inr>luin que e a Ja a IDg1U s ,

.

,
' �

-

clicas?co se os contratados, e

inativos.

-- _. :...__ . -.- ---_._--
--'---

A LOMSAT lançc:ra LO:S �:ovos Saté�

liIes FEIra tijuda; O Prl)jelô'iiAp�llif
WASHINGTON, OE - A ,\sia e Extremo Orien�e, pe-

� :jt7.i',.· ;�,:'.;._',.·";4,;1.. ,.·�.,.t .. +� :·oII·�!. i' I�"
r, ,

> ." Íi:.·' 1:, , ,
•. ",

, ; ; _
r � ,.: I, j

Flortanépo!is homenageia M[ss
Mato Grosso

Corporação de Comunica­

ções por Satélites <COM·
SAT planeja colocar em

órbita dois novos sa�élites
de comunicações, a fin:l de

colaborar com o Proje ..o

"Apollo", que tem por ob­

jetivo o desembarque de ho

mens na superfície d'l lua.
Um dos satélites, a ser

estacicnado no espaço l;ii·
deral acima do Oceano Pa·

cifico, à semelhança do

"Early" Bird", que se flch.a

estacionário sôbre o Ocea­

no Atlântico, limpliará a co­

be::tura das .comunic'1ções
cCl)1erciais por satélites à

la primeira vez.

A COMSAT 'descreveu a

proposta para o lançaman·
to dêss�s satélites em peJi·
do· de autorização apresen­
tado à Cornil>são Federal de
Comunicações.
A CAMSAT deseja çons·

truir quatro satélites, dei­
xando dois em reserva.

Os natélites satisfarão Ia
necessidade de elos de co­

municação d� alta qu l'c'a­

de entre a astrov.ave "Apol­
lo", a rede mundial"de raso

treio e o Centr� de Co..,t ·ô,

A mais importante informação de ontem

demarches sôbre as medidas propostas pelo presidente
República, DO que êle considera d'e fundamental para
fortalecimento revolucionário_

As providências relacionam-se" fUndamentalmente.
os seguintes ítens:

.

a) supressão do fôro privile�do ( a todos os 8'0

nantes, a partir do momento em que deixem o Govêrn

b) criação de dois novos casos de intervenção nos Es

dos, um para fazer cumprir leis federdis,' por provocaç
do Supremo Tribunal Federal, e outro

. para reprinúr
prevenir ameaça. dç rebelião ou perturbação da ord.em;

defiDição constitucional da situação dos cassados, com

previsão de punições a lhes serem impostas: advertên
.

dómicilio coacto e internamento.

--'-----�-'--.------- ---------

Santa Catartna vai· Hospedar Adido
do T raba 'ho da Embaixada dos EUA

'":Mlss l\1iato Grosso",
srta. Marilena d� Oliveira

Vma, contInua recebendo
homenagens nesta Cap!tal,
arde se encontra desde o

fim da última semani. A
tarina será recepcionado

\naquele cidade norte-cat!j.­
rinense pelo Presi.dente des
sa entidade sr. Huberto
Moritz. do Presi�ente da

Federação do C:}ll1érc�o
'sr. Haroldo Soares Glavam,
dO Jornalista Adão Miran­
da, Pr:sidente do Sindica­
to dos Jorpallstas Profiss:o-

1"ais, de líderes sincM(!ais e

de representantes das Fe:
dera:ões ros T'ab;{lhado­
res na Indú&tria e· do:, Tl'a
balhaéIores na C()l1st.l'uçáo
Civil, aló.m de aut.oridades..
• Mr. H:rbert Baker ViSl­
tará nessas cidades os Pre
feitos MuniCipais � as mais
importantes indústria .. , e.

nesta Capital, onde estará
no próximo dia. 21, cs 5rs.

clusive "m.als. e melhores Governador Cels0 Ram,s,
arme�tos para um'l '."da Prefeito Ga1. Vie.ira ,na Ro
melhor em todo o· mU'1.do". sa O SESC e o SE:"TAC, sen
Calculou que o novo ré- do r�Cé.pcionado por Sin­

corde do exportaçã·} se fi- dica tos e 1í 'eres êl3..5 várias
xará em� 8 bilhões de' dóla- categorias profiss'ot'ais, na

res ou ma,is. sede da Federaçã0 dos

O Secretário .F'rêer.HlD Empregadas no COlTtprcio,
fez pssa pred'ção em impor- às 9 horas daquele dia.

fant: discurso, por ocasiii.c A 22, estará em Tnbar:io,
da 'segunda comemora 'fio onde visitará a SOTELCA
nacional anual de outubro e, em Criciuma, à tarde, • FILIAIS: BR'\SfLIA - CURITIBA,! - f'f,ORIANÓ
cemo o mês na cooperaçã,o para uma visita às' Minas • LIS _ GOIANIA, _ PORTO AUiXl'm'C ...... RI
�10S Estados U:ni�as. de Ca.rvão d€ Siderótlolis e IJ, DE' JANEIRO _ SANTOS. E SAO :RAUL
As comemorações em Was 'outras, mante!'.c1o. também. '.'

hington estão sendo re3li.:. nessas cidades suUna,s, COl1. 142 AG1l:NCIAS EM 7 ESTADOS DA UNIÃO �
;e�, Qnas vamos essas d- zadas para acentua:.- as tatos com lideres si"!"icais', 4
fras no atual Aho Fjs�al" contrilm;cÕfs das (:�onf'l'::\;- comercjái·ir.s, mineiros e 'HORÁRIO: DAS 9 ÀS 18 HORAS, . PARA O PÚBLICO,'

tl'vas agrícolas dos Estadós' mineradarês. II! ININTER"""UPTAMENTE. ,

..["'Jzse o sr. l"rêen1f,'1 ({ue � "n, '"
es:-a;; realjz:}�ões IÍ!'). canipo Unid."� l'i edifi('''l,çft,;J do O .seu regr·;s�o 0�tr. pre- ;d�4S t:xyúl.Gat;ôes produzi.:.' país e' na proll1oçã') do e11- V�l>to para o dia 23 d� curo • 'OEPOSI'tE E �AG'üE CÜlvl CH.ítQi:)!;�.

'

i:::'v �;_.;,�tv8 hJ..:.\,ii'ldJ;j� ú:;'''' t"... jh..:;éjJ,�() b��:ll:l,.:1C';"4;;.l, Xt;;u�e �Q r;io (I;;: J;;:,ll\il:o, Qw.O�W 'OQQO� ç;.QQQ'Q.Q�

Deverá eh:, gar segunda
às 13 horas, no aercpõrto
de Joinville., de onde ini-noite de o!'tem, a mais be

la matogrosserse compare­

ceu ao coquetel nferec\do
pela direção do Querencia
Palac-e Hotel.

ciará excursão às ciàadés
de Blumenau, BrusCjue, ]ta

:aí, F'lor' J.nõpa!is, Tubarão

e Griciúma;, Mr. Herbert

Baker, Adido do Trabalho
da Embaixada do� EstadosConforme notic'anll:s. Maem Houst:n,le "Ap'Ollo",

Texas. rlilena permane�ôrú em

Santa Catarina até o dia

20. "Miss Mato Grlsso" é

a quarta classificada elo

concurso "Miss Brasil", rea

lizad::> no Ma1:'ac�mãzinho,
�o Rio de Janeiro.

UnIdos dá Américé' do Nor

te, qUE virá acompanha'o­
de seu A,;,slstente sr. Wal­

trudes Santcs.

Com satisfação, observmnos que o "Jornal

vai I:etornando à sua condição de equilíbriO. O dita,do
pular é muito sábio: depois da tempestooe a bonança.
sada a borrasca do insucesso -do sr. F'lexa Ribeiro,

.

candidatura aquele matutino carioca apoio1,l. com fe

for!;!. de seus hábitos, a serenidade retorna aos seus

dros.

O ilustre hospec.'l€' da Fe

deração dos E�nprega-:los
do Comérc!o de. Santa Ca-
-_ .. _- _ .. __ .

EüÃ Querem E;tabe1ecer Récorde de
Eloortarão oe·Produtos Aorkolôs

'..
.

�

o sr. José Perigault, Diretor do U:�OPE, faz revela

o eleitorado do sr. Carlos Lacerda não cresceu. "Como

monstram as três últimas eleições, é .invaiiàvelmente
pouco mais de um têrço dos eleitores carioca!; e o Go

nador vem obtendo ou dando aos seus candidatos, per
tualmente, a mesma votação, desde 1.960".

onde .\lerá .instalado o "Vil
lage" (Ald:ia de Fér:as).

,

De 195::' a 1964, :�t.o e, WASH-r:NGTON, 13 IOE)
- O Secretário "e A�rIclll·
�1,'ra, Orville L. F'l:eema'1,
dE'elarou QUe 'os Estados
U""idos estão a caminho Je

-------- --_.- ._--

RE:_STRUTURAÇAO

Banco Comercial do Paraná S. A.
- - - .. .. ....

..
-"'. _' - ._

J Capitãl e �ervas: Cr$ 10.399.823.103
. ------.--�--�-

,
SEDE: PONTA GROSSA

�" .... lie. .l!·c:"",r".!,) � ;,;4

ne ';';; . .;.!U..,r" ue"'le a•. o, 10

tam ... ".t.Os 'Zo.4za meW"us

ti ...a':"'a_vs ue t:a.'(d.l41e....w

O Prefeik Vieira '{l Ro­

"a env:ou à Câm;,tra Muni.

c'pal, o Projeto de lei que
autoriza a· reestruturação
....os qua .-Iros do Pessoal ela
PrefeItura.

egtabelécer um réeord� na

exoortação de prndutcs &­

I!.'ric-clas.
Acresc:utou que os Esta­

rias Unidos acabam de ins-.. I.a ...� ue me_v.t.o.

,v·"Si:>..S, 'i ..d I .(I,!;ltJl 1ei­

tos ptla couec, que' e fi­

r.a .•c.a�,a ];:lem pj·_;teitura.

crever em seus il.!"ais de
com�rcio int�rnaciol'al seus

do's melhores anüs agríco-
las exportando em car1a um

dêles produto_s ..
agrárics 110

valor de 6 bilhões de "'óla-

TüR:S'MO

, �'.-
) .. t1 onde, na ()y)"wtunld"'rl.e, lan­

c;;aní. em Flnrian6nolis a Sl'f1

tniOlt;;:f.o Uê; "FaLLSW', '-�b·
d0 F:cr:g,nõrC\;g Lc'·ui:L· ..

o 1�va:ltai;'1e:.. ... to ':;.l!::ao·�.i.'(;�.1
TC'::1Cf h,� Cor-ta f. =�"11:i

Bell.;ít"al':1a (acéssQ à T\'Íü�

t€rnid&de 0<kL!l._t!1a. D ..t).";:"')..da Barra ds, Lagôa, local
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




